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Política

Ministro da Advogacia-Geral da União, José Eduardo Cardozo alega que 
não houve ilegalidade na nomeação do ex-presidente para a Casa Civil

aGU recorre de suspensão 
da posse de lula alegando 
imparcialidade do juiz

O 
ministro-chefe 
da Advocacia-
-Geral da União 
(AGU), José 
Eduardo Car-

dozo, informou que recorreu 
ao Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região contra a decisão 
que suspendeu, em caráter li-
minar, a posse do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva no 
cargo de ministro-chefe da 
Casa Civil. No recurso, a AGU 
alegou “ausência de imparcia-
lidade objetiva” do juiz fede-
ral Itagiba Catta Preta Neto, 
da Seção Judiciária Federal do 
Distrito Federal.

Apesar da liminar, Car-
dozo afirmou que Lula segue 
como ministro. A decisão, se-
gundo Cardozo, impede que 
o ex-presidente exerça as fun-
ções do cargo. “A liminar ser-
viu para a sustação do efeito 
da posse, mas o cargo de mi-
nistro está provido”, explicou.

Para o ministro, não hou-
ve ilegalidade no ato da presi-
denta Dilma em nomear Lula 
ministro. “O nosso entendi-
mento é de que a nomeação 
se deu em estrita conformida-
de com a lei e não há nenhum 
obstáculo a que efetivamente 
a nomeação fosse feita. Esse 
posicionamentos estará ser-
vindo na defesa que faremos 
do ato”, disse Cardozo.

De acordo ele, “não existe” 
na ação popular a demonstra-
ção de uma lesividade e tam-
bém “em hipótese nenhuma” 
o desvio de poder ou finalida-

// José Eduardo cardozo, ministro-chefe da advocacia-Geral da União: ausência de imparcialidade objetiva

// teori Zavascki: ministro do 
Supremo tribunal Federal

de. “Esse é um vício que atinge 
atos administrativos sempre 
que a finalidade do ato não 
foi cumprida pela autoridade 
que pratica o ato. É importan-
te deixar claro que essa situa-
ção [da preocupação com o 
foro privilegiado] jamais ocor-
reu. Não é a razão da nomea-
ção do ex-presidente para que 
ele se furtasse de uma investi-
gação”, argumentou.

O ministro da AGU acres-
centou que há muito tempo 
a presidenta Dilma propunha 
que Lula participasse do go-

verno, o que derrubaria a tese 
de que a nomeação, agora, se 
deu por conta das investiga-
ções da Lava Jato.

Sobre a suspeição do juiz 
Catta Preta, Cardozo explicou 
que a AGU sustentou que o 
magistrado tem se “engajado” 
contra o governo Dilma.

“Conforme apresentamos 
ao TRF esse magistrado, con-
tra o qual, pessoalmente, te-
mos apenas que fazer elogios, 
tem se engajado publicamen-
te em uma militância política 
contra o governo Dilma Rous-

seff. Não foram poucas as 
mensagens desse magistrado 
na questão relativa a um po-
sicionamento pelo fim do go-
verno Dilma Rousseff. Dian-
te disso, como nem sempre é 
possível que uma pessoa física 
se dissocie do seu papel, julga-
mos que nesse caso não exis-
te a imparcialidade necessária 
para que ele pudesse praticar 
esse atos. É uma questão de 
direito e não há nenhuma crí-
tica em relação à posição pes-
soal do magistrado.”

Ministro 
responde 
insultos 
de lula

PGR e aGU têm 
cinco dias para 
se manifestar 
ao Supremo 

Moro cita Watergate 
no seu despacho

Mais antigo membro 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), o ministro 
Celso de Mello reagiu às 
críticas ao STF feitas pelo 
ex-presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva. O 
ministro usou a abertura 
da sessão de quinta-feira 
(17) para dar uma resposta 
institucional às declarações 
de Lula.

Ele explicou que “os 
meios de comunicação 
revelaram, quarta-feira, 
que conhecida figura 
política de nosso País, em 
diálogo telefônico com 
terceira pessoa, ofendeu, 
gravemente, a dignidade 
institucional do Poder 
Judiciário, imputando a 
este Tribunal a grosseira 
e injusta qualificação de 
ser ‘uma Suprema Corte 
totalmente acovardada’”.

Mello disse que o insulto 
feito à corte é inaceitável 
e passível de repulsa 
por parte da Corte e que 
traduz uma “reação torpe 
e indigna, típica de mentes 
autocráticas e arrogantes” 
que não conseguem 
esconder o temor “pela 
prevalência do império da 
lei e o receio pela atuação 
firme, justa, impessoal e 
isenta de Juízes livres e 
independentes, que tanto 
honram a Magistratura 
brasileira e que não 
hesitarão, observados 
os grandes princípios 
consagrados pelo regime 
democrático e respeitada a 
garantia constitucional do 
devido processo legal, em 
fazer recair sobre aqueles 
considerados culpados, 
em regular processo 
judicial, todo o peso e 
toda a autoridade das leis 
criminais de nosso País”.

O ministro disse que 
a República não admite 
privilégios e rejeita 
tratamentos diferenciados 
aos “detentores do poder 
ou a quem quer que 
seja”. Mello disse que 
ninguém está acima 
da lei e que condutas 
criminosas “jamais serão 
toleradas” e que aqueles 
que as cometerem serão 
punidos “na exata medida 
e na justa extensão de sua 
responsabilidade criminal”.

O presidente da 
Corte, ministro Ricardo 
Lewandowski também 
se pronunciou. “Os 
constituintes de 1988 
atribuíram a esta Suprema 
Corte a elevada missão 
de manter a supremacia 
da Constituição Federal e 
a manutenção do estado 
democrático de direito”. 

O ministro Teori Zavascki, 
relator no Supremo Tribunal 
Federal (STF) de duas ações 
contra a posse do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va à Casa Civil, deu o prazo 
de cinco dias para que o ad-
vogado-geral da União, José 
Eduardo Cardozo, e o procu-
rador-geral da República, Ro-
drigo Janot, se manifestem 
sobre o caso.

As ações foram protoco-
ladas ontem (17) no Supre-
mo pelo PSB e pelo PSDB. 
Ambas pedem que o decreto 
da presidente Dilma Rousse-
ff que nomeou Lula seja anu-
lado, ou que o ex-presidente 
continue sendo investigado 
em primeira instância, no Pa-
raná, onde os processos são 
conduzidos pelo juiz Sérgio 
Moro.

A nomeação de Lula foi 
suspensa em caráter liminar 
pelo juiz Itagiba Catta Pret-
ta Neto, da Justiça Federal do 
Distrito Federal. Ele conside-
rou que há indícios de que 
o ato de Dilma tenha como 
objetivo intervir no Poder 
Judiciário.

Ao assumir o Ministério 
da Casa Civil, o ex-presiden-
te passa a ter foro privilegia-
do e o processo contra ele sai 

O juiz federal Sérgio 
Moro decidiu ontem (17) 
que não vai excluir das in-
vestigações da Operação 
Lava Jato conversa telefôni-
ca interceptada pela Polícia 
Federal entre a presidenta 
Dilma Rousseff e o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Para o juiz, não há “maio-
res problemas’ no fato de o 
grampo ter ocorrido após 
ordem dele para paralisar o 
monitoramento de Lula.  

“Não havia reparado an-
tes no ponto, mas não vejo 
maior relevância. Como ha-
via justa causa e autoriza-
ção legal para a intercepta-
ção, não vislumbro maiores 
problemas no ocorrido, va-
lendo, portanto, o já consig-
nado na decisão do evento 
135.”

No despacho proferido 
na manhã desta quinta-feira, 
o juiz citou o caso Waterga-
te, que culminou com a re-
núncia do então presidente 
dos Estados Unidos, Richard 
Nixon, em 1974, para justifi-
car que o presidente da Re-
pública não tem garantia 
absoluta da privacidade de 
suas ligações.

 “Ademais, nem mesmo o 
supremo mandatário da Re-
pública tem um privilégio 

absoluto no resguardo de 
suas comunicações, aqui co-
lhidas apenas fortuitamente, 
podendo ser citado o conhe-
cido precedente da Supre-
ma Corte norte-americana 
em US v. Nixon, 1974, ainda 
um exemplo a ser seguido”, 
acrescentou.

Além disso, Moro escla-
receu ele não monitorou as 
ligações de Dilma, que tem 
foro por prorrogativa de fun-
ção e não pode ser monito-
rada pela primeira instân-
cia da Justiça. “A circuns-
tância do diálogo ter por in-
terlocutor autoridade com 
foro privilegiado não altera 
o quadro, pois o intercepta-
do era o investigado [Lula] 
e não a autoridade, sendo a 
comunicação interceptada 
fortuitamente.”

A Polícia Federal (PF) in-
formou ontem ao juiz fede-
ral Sérgio Moro que apare-
lhos celulares da operadora 
OI que foram grampeados 
na Operação Alethéia, que 
teve o ministro da Casa Ci-
vil Luiz Inácio Lula da Silva 
e parentes dele como alvo, 
continuam sendo intercep-
tados. Quarta-feira (16), o 
juiz determinou que todos 
os monitoramentos fossem 
suspensos.

das mãos de Moro, tido como 
severo por prender dirigentes 
das maiores empreiteiras do 
País, e vai para o STF.

“(A nomeação) desvir-
tuou, de forma escancarada, 
o próprio instituto da prerro-
gativa de foro, que tem como 
fundamento constitucional 
a proteção ao cargo, e não 
ao seu titular”, aponta o PSB. 
Para o PSDB, a nomeação de 
Lula trará efeitos negativos 
para a economia brasileira.

Decreto transfere 
secretaria do PAC 
para Casa Civil - O 
ministro-chefe da Casa 
Civil, Luiz Inácio Lula 
da Silva, será o respon-
sável pelo Programa de 
Aceleração do Cresci-
mento (PAC). Em de-
creto publicado em edi-
ção extra do Diário Ofi-
cial da União, a presi-
dente Dilma Rousseff 
transferiu a Secretaria 
do PAC, antes respon-
sabilidade do Ministé-
rio do Planejamento, 
para a Casa Civil.
No mesmo decreto, Dil-
ma transferiu a Secreta-
ria do Conselho de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social, conhe-
cido como Conselhão, 
para o Gabinete Pes-
soal da Presidência da 
República, que ganhou 
status de ministério ao 
ser assumida por Ja-
ques Wagner. Até então, 
a gestão do Conselhão 
era uma atribuição da 
Casa Civil.

Eduardo Cunha diz 
que governo afron-
tou PMDB - O presi-
dente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-
-RJ), afirmou ontem 
(17) que o Palácio do 
Planalto afrontou e des-
respeitou o PMDB ao 
nomear o deputado fe-
deral Mauro Lopes 
(PMDB-MG) para o co-
mando da Secretaria da 
Aviação Civil (SAC). 
Na avaliação de Cunha, 
o governo Dilma Rous-
seff não poderia ter 
dado posse ao parla-
mentar mineiro dian-
te da moção aprovada 
pelo PMDB na conven-
ção do último sábado, 
12, proibindo que pe-
emedebistas assumis-
sem cargos no Execu-
tivo Federal durante 30 
dias.

Corregedoria de 
Justiça recebe re-
clamações contra 
Moro - A Corregedoria 
Nacional de Justiça re-
cebeu, até o fim da tar-
de de ontem (17) três 
representações com 
pedidos para investi-
gar o ato do juiz Sérgio 
Moro de tornar públi-
cos áudios intercepta-
dos em que a presiden-
te Dilma Rousseff foi 
gravada. Os casos são 
mantidos em sigilo no 
órgão, ligado ao Conse-
lho Nacional de Justiça 
(CNJ), mas as informa-
ções foram confirma-
das pelo jornal O Esta-
do de S.Paulo. 
As três representações 
encaminhadas à Cor-
regedoria já foram con-
vertidas em reclamação 
disciplinar. Um dos pe-
didos foi protocolado 
pelo Sindicato dos Ad-
vogados da Paraíba. A 
segunda representação 
encaminhada ao órgão 
veio de um advogado do 
Maranhão e a terceira, 
de um cidadão do Dis-
trito Federal.
Os casos que já che-
garam ao órgão foram 
encaminhados para a 
corregedora nacional 
de Justiça, Nancy An-
drighi, que irá instruir 
cada um dos casos com 
informações. 

Curtas
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Rosso e Arantes são eleitos 
presidente e relator da comissão

A 
comissão espe-
cial encarrega-
da de dar pare-
cer ao proces-
so de impea-

chment da presidenta Dilma 
Rousseff elegeu na noite de 
ontem (17) o deputado Rogé-
rio Rosso (PSD-DF) para pre-
sidir os trabalhos e o deputa-
do Jovair Arantes (PTB-GO) 
como relator. Também foram 
eleitos: 1° vice: Carlos Sam-
paio (PSDB-SP), 2° vice: Mau-
rício Quintella Lessa (PR-AL) 
e como 3° vice, Fernando Co-
elho Filho (PSB-PE). A chapa 
recebeu 62 votos favoráveis e 
houve três abstenções.

Os nomes da comissão es-
pecial que analisará o pedido 
de impeachment da presiden-
ta Dilma Rousseff foram apro-
vados ainda durante a tarde. 
Foram 433 votos favoráveis e 
um contrário à chapa com os 
65 nomes titulares e os respec-
tivos suplentes indicados pe-
los líderes partidários. O voto 
contrário foi o do deputado 
José Airton (PT-CE). Havia 435 
parlamentares em plenário. O 
presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), não 
votou.

Vinte e três partidos en-
tregaram a lista dentro do ho-
rário estipulado. Apenas o PP 
perdeu o prazo, mas, por una-
nimidade, pôde indicar os no-
mes em plenário. Pelo PP, os 
parlamentares que vão com-
por a comissão são Aguinaldo 
Ribeiro (PB), Jerônimo Goer-
gen (RS), Júlio Lopes (RJ), Pau-
lo Maluf (SP) e Roberto Brito 
(BA), como titulares.

Outra mudança ocorreu 
na relação do PMDB, que con-
seguiu, em reunião na manhã 
de ontem, driblar divergên-
cias internas e aprovar uma 
lista conjunta, entre alinhados 
ao governo e insatisfeitos com 
o Palácio do Planalto. Na hora 
da votação da chapa, o depu-
tado José Priante (PA), que era 
um dos indicados, decidiu reti-
rar seu nome. 

O líder do PMDB, Leonar-
do Picciani (RJ), disse que foi 
uma decisão pessoal de Prian-

// Câmara dos Deputados formaliza a criação da comissão que irá analisar o processo de impeachment da presidente da Dilma

te e pediu para que o parti-
do pudesse indicar o deputa-
do Altineu Côrtes (RJ) como 
novo nome. Como o proces-
so de filiação de Côrtes – que 
deixou o PR para ingressar no 
PMDB – não foi concluído for-
malmente, segundo Eduardo 
Cunha, a indicação final foi a 
do deputado Leonardo Quin-
tão (MG), que chegou a substi-
tuir Picciani na liderança, a pe-
dido da ala insatisfeita do par-
tido durante o impasse que di-
vidiu oficialmente a legenda.

A chapa foi aprovada no-
minalmente, em turno úni-
co. A distribuição das vagas 
foi definida de acordo com o 
tamanho dos partidos na Câ-
mara. Com a janela partidária 
que permite que até amanhã 
(18) seja feita a troca de legen-
das sem sanções para os parla-
mentares, a Mesa Diretora da 
Casa redistribuiu o número de 
vagas por todos os partidos.

Cunha disse que espera 
agilidade “total” da comissão e 
informou que, logo após a vo-
tação da chapa, ele vai se reu-
nir com os líderes. O peeme-
debista lembrou que o ritmo 
do trabalho depende de prazos 
regimentais. “Depende do pra-
zo em que vier a resposta da se-
nhora presidente ao processo. 
Ela tem dez sessões para res-
ponder. Se responder rápido, 
será rápido. Se ela levar as dez 
sessões, vai levar mais tempo. 
A comissão é apenas um está-
gio, quem vai decidir, no fim, é 
o plenário, que vai decidir so-
beranamente”, afirmou.

Com o fim da sessão, asses-
sores do primeiro-secretário 
da Mesa Diretora, Beto Man-
sur (PRB-SP), informaram que 
o parlamentar irá, pessoal-
mente, entregar a notificação 
sobre o início do processo à 
presidente Dilma Rousseff no 
Palácio do Planalto.

Em carta aberta, Lula 
diz que espera justiça

OAB convoca 
sessão para discutir 
impeachment

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que teve 
sua posse de ministro da 
Casa Civil suspensa nesta 
quinta, 17, divulgou carta 
aberta na qual diz esperar por 
justiça.

Leia a íntegra
 

Carta aberta do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva

Creio nas instituições 
democráticas, na relação 
independente e harmônica 
entre os Poderes da 
República, conforme 
estabelecido na Constituição 
Federal. 
Dos membros do Poder 
Judiciário espero, como 
todos os brasileiros, isenção 
e firmeza para distribuir 
a Justiça e garantir o 
cumprimento da lei e o 
respeito inarredável ao 
estado de direito. 
Creio também nos critérios 
da impessoalidade, 
imparcialidade e equilíbrio 
que norteiam os magistrados 
incumbidos desta nobre 

missão. 
Por acreditar nas instituições 
e nas pessoas que as 
encarnam, recorri ao 
Supremo Tribunal Federal 
sempre que necessário, 
especialmente nestas últimas 
semanas, para garantir 
direitos e prerrogativas 
que não me alcançam 
exclusivamente, mas a cada 
cidadão e a toda a sociedade. 
Nos oito anos em que exerci 
a presidência da República, 
por decisão soberana do 
povo - fonte primeira e 
insubstituível do exercício do 
poder nas democracias - tive 
oportunidade de demonstrar 
apreço e respeito pelo 
Judiciário. 
Não o fiz apenas por palavras, 
mas mantendo uma relação 
cotidiana de respeito, diálogo 
e cooperação; na prática, 
que é o critério mais justo da 
verdade. 
Em meu governo, quando o 
Supremo Tribunal Federal 
considerou-se afrontado pela 
suspeita de que seu então 
presidente teria sido vítima 
de escuta telefônica, não 

me perdi em considerações 
sobre a origem ou a 
veracidade das evidências 
apresentadas. 
Naquela ocasião, apresentei 
de pleno a resposta que me 
pareceu adequada para 
preservar a dignidade da 
Suprema Corte, e para que as 
suspeitas fossem livremente 
investigadas e se chegasse, 
assim, à verdade dos fatos. 
Agi daquela forma não 
apenas porque teriam sido 
expostas a intimidade e as 
opiniões dos interlocutores. 
Agi por respeito à instituição 
do Judiciário e porque me 
pareceu também a atitude 
adequada diante das 
responsabilidades que me 
haviam sido confiadas pelo 
povo brasileiro. 
Nas últimas semanas, como 
todos sabem, é a minha 
intimidade, de minha esposa 
e meus filhos, dos meus 
companheiros de trabalho 
que tem sido violentada por 
meio de vazamentos ilegais 
de informações que deveriam 
estar sob a guarda da Justiça. 
Sob o manto de processos 

conhecidos primeiro pela 
imprensa e só depois pelos 
diretamente e legalmente 
interessados, foram praticado 
atos injustificáveis de 
violência contra minha 
pessoa e de minha família. 
Nesta situação extrema, em 
que me foram subtraídos 
direitos fundamentais por 
agentes do estado, externei 
minha inconformidade em 
conversas pessoais, que 
jamais teriam ultrapassado os 
limites da confidencialidade, 
se não fossem expostas 
publicamente por uma 
decisão judicial que ofende a 
lei e o direito. 
Não espero que ministros 
e ministras da Suprema 
Corte compartilhem minhas 
posições pessoais e políticas. 
Mas não me conformo que, 
neste episódio, palavras 
extraídas ilegalmente 
de conversas pessoais, 
protegidas pelo Artigo 5º. 
da Constituição, tornem-se 
objeto de juízos derrogatórios 
sobre meu caráter. 
Não me conformo que se 
palavras ditas em particular 

sejam tratadas como ofensa 
pública, antes de se proceder 
a um exame imparcial, isento 
e corajoso do levantamento 
ilegal do sigilo das 
informações. 
Não me conformo que o juízo 
personalíssimo de valor se 
sobreponha ao direito. 
Não tive acesso a grandes 
estudos formais, como sabem 
os brasileiros. Não sou doutor, 
letrado, jurisconsulto. Mas 
sei, como todo ser humano, 
distinguir o certo do errado; o 
justo do injusto. 
Os tristes e vergonhosos 
episódios das últimas 
semanas não me farão 
descrer da instituição do 
Poder Judiciário. Nem me 
farão perder a esperança no 
discernimento, no equilíbrio 
e no senso de proporção 
de ministros e ministras da 
Suprema Corte. 
Justiça, simplesmente justiça, 
é o que espero, para mim 
e para todos, na vigência 
plena do estado de direito 
democrático. 
 
Luiz Inácio Lula da Silva

O presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB) Cláudio Lamachia 
formalizou a convocação da 
sessão extraordinária do ple-
nário do Conselho Federal 
da OAB para esta sexta-feira, 
18. Em pauta, a manifestação 
da mais influente entidade 
da Advocacia sobre o proces-
so de impeachment da presi-
dente Dilma na Câmara.

O Conselho é formado 
por 81 advogados, três de 
cada Estado e do DF. A OAB 
tem se destacado ao longo 
de sua história por seu papel 
decisivo em questões cru-
ciais do País, como no impe-
achment de Fernando Collor, 

em 1992.
O mapa do impeach-

ment de Dilma na OAB mos-
tra que as seccionais de al-
guns Estados já tomaram 
posição. A favor do impea-
chment da presidente já se 
manifestaram São Paulo, Pa-
raná, Mato Grosso do Sul, 
Goiás e Amazonas.

Em outros Estados da fe-
deração, as seccionais têm 
reunião marcada para sex-
ta, 18, mas podem antecipar, 
como Santa Catarina, Rondô-
nia, Pará, Tocantins e Alagoas. 
Pernambuco agendou para o 
dia 23, mas também pode an-
tecipar. Piauí deve decidir nes-
ta quinta, 17.

PF acha 
vestígios de 
Lula no sítio

Os peritos da Polícia 
Federal que vasculharam 
o sítio Santa Bárbara, 
localizado em Atibaia 
(SP), encontraram 
nas dependências da 
propriedade o que 
classificam de demandas 
específicas do ex-
presidente Lula e de sua 
família - construções, 
ampliações, adaptações, 
reformas, instalações 
de itens de conforto, 
bem como uso de 
objetos decorativos 
personalizados. Mas, 
opostamente, não 
identificaram quaisquer 
objetos de uso pessoal 
de Jonas Leite Suassuna 
Filho e de Fernando 
Bittar, empresários que, 
formalmente, segundo 
a defesa de Lula, são os 
proprietários do sítio. 
Em um laudo de 67 
páginas, ilustrado com 92 
imagens, seis peritos do 
Setor Técnico Científico 
da PF respondem 
a doze quesitos da 
delegada Renata da Silva 
Rodrigues, que integra a 
força-tarefa da Operação 
Aletheia, desdobramento 
da Lava Jato que 
investiga Lula. O sítio é o 
ponto crucial dessa etapa 
da Lava Jato, a 24ª.

Os investigadores 
suspeitam que Lula é o 
verdadeiro dono da área 
Seus advogados afirmam 
que os donos são Bittar e 
Suassuna e que o petista 
apenas frequentava o 
sítio - o ex-presidente lá 
esteve pelo menos 111 
vezes. 
A perícia reforça a 
linha de investigação 
da PF, embora não seja 
conclusiva. Entre os 
objetos encontrados 
pelos peritos há 
dois cartões da OAS, 
empreiteira cujo dono, 
Léo Pinheiro, é amigo do 
ex-presidente. 
 
CONTRATO

Os agentes da 
Operação Lava Jato 
acharam a minuta de um 
contrato de compra e 
venda em que Fernando 
Bittar - sócio de um dos 
filhos do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva e proprietário do 
Sítio Santa Bárbara, em 
Atibaia, no interior de 
São Paulo - passaria a 
propriedade para o ex-
chefe do Executivo e a ex-
primeira-dama Letícia 
Marisa Lula da Silva, diz 
a página da revista Veja 
na internet.

Lula vai com 
frequência ao sítio, que 
recebeu melhorias de 
empresas do “petrolão”, o 
escândalo da Petrobras. 
De acordo com a Veja, 
na minuta, em que não 
há assinatura, Bittar 
transfere o Santa Bárbara 
para o ex-presidente e 
Marisa pela importância 
de R$ 800 mil. O papel 
foi encontrado pela 
Polícia Federal nas 
buscas no apartamento 
de Lula em São Bernardo 
do Campo, no Grande 
ABC.

GUSTAVO LIMA

CONTINUA NA PÁGINA 7
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OpiniãO

No meio da crise econômi-
ca que o Brasil atravessa, exis-
te um segmento, por mais visí-
vel que seja a sua presença (ou 
ausência)  existe um grupo de 
negócios que não está conse-
guindo ser devidamente ma-
peado, em razão de sua pró-
pria natureza. São os peque-
nos negócios na área comer-
cial, cuja visão aparece à olho 
nu sob forma de ofertas tipo 
“vende-se”, “passa-se o ponto”, 
indicando o encerramento da 
atividade.

São os órfãos do bom mo-
mento que o Brasil atraves-
sou enquanto o resto do mun-
do sofria uma onda de crises, 
uma delas aqui classificada 
como “uma marolinha”. Gente 
que acreditou no Brasil e teve 
a coragem de deixar o em-
prego regular para montar o 
próprio negócio, aproveitan-
do uma conjuntura favorável 
com o país vivendo  regime de 
pleno emprego, inflação sob 
controle, economia em cresci-
mento e razões de sobra para 
imaginar que, finalmente, o 
“país do futuro havia encon-
trado o seu futuro”.

Este é o quadro nacional, 
mas, em termos locais a situ-
ação não tem muita diferença, 
podendo ser encontrada tan-
to na capital como em qual-
quer um dos municípios do 
RN, especialmente nos meno-
res, sendo a face mais visível 
da crise.

Para o empresário Flávio 
Rocha, um dos maiores no-
mes do empresariado do va-
rejo, existe um número esti-
mado para ser lastimado: “Em 
2015, fecharam mais de 100 
mil lojas pelo Brasil afora”. Para 
se ter uma idéia desse núme-
ro, o empresário compara esse 
fato disperso com o que seria 
o fechamento de todos os sho-
pping centers em funciona-
mento de Norte a Sul. Segun-
do números oficiais, existem 
nos diversos shoppings exata-
mente cem mil lojas...

Analistas econômicos cha-
mam atenção para outro as-
pecto da questão, que é a con-
centração de renda, uma vez 
que são os pequenos e mé-
dios que não conseguem re-
sistir. A esperança é que no 
fim de tudo, resista, apenas, o 

grande comércio, aquele me-
lhor estruturado. Ou seja, a po-
lítica econômica do PT apre-
sentada como distribuidora 
de renda, termina produzindo 
um efeito contrário. Enquan-
to isso, o pequeno varejista, e 
os seus colaboradores ficam 
entregues à própria sorte, en-
trando numa zona de dúvida 
começando pela falta de segu-
rança do que colocar na pró-
pria mesa para comer.

É um enorme problema 
que começa pela frustração 
daqueles que haviam conse-
guido se estabelecer, dentro 
da formalidade, e estão se sen-
tindo expulsos do mercado. 
No fim, estão seno engolidos 
pelas grandes lojas, que dificil-
mente os aceitará na condição 
de empregados.

Não havendo, como não 
apareceu ainda nenhum sinal 

de ação voltada para esse seg-
mento, a grande maioria des-
ses ex-comerciantes que es-
tão sendo expulsos do mer-
cado formal restará um único 
caminho, uma vez que tam-
bém não existe perspectiva de 
emprego formal: - a informali-
dade. O micro e pequeno em-
presário que, a custa de mui-
tos sacrifícios, havia consegui-
do sair da ilegalidade e se tor-
nar um comerciante legal, terá 
como única alternativa a volta 
à  antiga ilegalidade. Para re-
duzir custos, desmobilizaram 
o ponto de venda e dispensa-
ram os empregados e vão ten-
tar a informalidade vendendo 
de porta em porta e se livran-
do de uma vez por todas, do 
pagamento de impostos.

É neste ponto que surge 
um problema adicional, de-
pois que a crise passar. Quem 
vai tentar convencer esse so-
brevivente a retornar ao mun-
do legal, se este o expeliu? -  
Passada a crise, não será fácil 
convencer este sobrevivente a 
começar de novo. O governo 
só foi parceiro na hora de co-
brar o imposto.

Decreto referendo
A Edição do Decreto nº25.924, 
publicado, ontem, no Diário 
Oficial, termina sendo o 
confirmador de uma dolorosa 
situação de fato. O Decreto 
prorroga, por mais 180 dias, 
o “estado de calamidade” que 
havia definido a situação do 
Sistema Penitenciário do 
Estado: - “Calamidade Pública”. 
O Decreto facilita a adoção 
de medidas emergenciais 
que, se foram tomadas, não 
modificaram a situação.

Calma gente
A convocação – como está 
sendo feita nas redes sociais 
– para que congressistas que 
estão contra o impeachment 
sejam constrangidos pela 
interpelação de eleitores que 
não concordam com o seu 
voto é muito perigosa. Afinal 
é um estímulo para os que 
defendem o outro lado façam 
o mesmo. Democracia começa 
pelo respeito a opiniões 
alheias.

Caminho mais fácil
Os organizadores do “Ato 
em defesa da Democracia 
dos Direitos Sociais e Contra 
o Golpe”, programado para 
a tarde de hoje, resolveram 
ocupar um dos principais 

corredores de Natal: O 
Cruzamento da Salgado Filho 
com Bernardo Vieira. O local 
pode facilitar o ajuntamento 
de pessoas: mas termina 
mexendo que muita gente 
que defende o afastamento 
da Presidente, sem rasgar a 
Comstituição.

Ato de bravura

O soldado do Corpo de 
Bombeiros Eunildes Martins 
de Souza Junior, poderá ser 
o primeiro integrante da 
corporação a ter recnhecido 
um “ato de bravura”. Em janeiro 
de 2011, mesmo sem estra 
de serviço, soube de um caso 
de afogamento de quatro 
pessoas, na Praia do Forte, 
para onde se dirigiu, ajudando 

a resgatar as vítimas levadas 
pelas correntes marinhas. 
O Corpo de Bombeiros 
constituiu uma comissão para 
apreciar o mérito do seu gesto 
e recomendar sua promoção.

Busca da utopia                 
“Utopias para a Cidade” é tema 
de uma Mesa Redonda, na 
tarde de hoje, no auditório da 
Biblioteca Central da UFRN. 
O evento pretende discutir 
a habitabilidade de nossas 
cidades atuais e pensar 
utopias, ideias e possibilidades 
para outro modo de vida 
urbana.

Sem taxa
O Município de Nova Cruz 
decidiu isentar os seus 
Microeempreendedores 
Individuais do pagamento 
de qualquer taxa para 
expedição dos alvarás de 
funcionamento. Trata-se de 
dispositicoinsderido no Novo 
Código que incorpora um 
conjunto de iniciativas de 

incentivo à pequena e micro 
empresa.

Planejar no café
Considerado o principal 
ideólogo da esquerda 
brasileira, o norteriograndense 
Jessé de Souza, Presidente 
do IPEA, foi convidado pelo 
Secretário de Planejamento, 
Gustavo Nogueira para iniciar, 
em abril, um projeto de 
eventos mensais, “Café com 
Planejamento”

Participação no Governo
Na Assembléia Legislativa se 
comenta que o governador 
Robinson Faria não deu o 
Detran ao grupo do deputado 
José Adécio, parlamentar 
de vários mandatos, para 
ele entrar no seu PDS. 
Diferentemente do que fez 
com o Departamento Estadual 
de Imprensa, entregue de 
porteira fechada ao deputado 
Jacó Jácome de 1º mandato.

País do grampo
O juiz Sérgio Moro e a Polícia 
Federal não estão sozinhos 
grampeando telefone. Em 
Brasília se diz que a pressa 
na nomeação de Lula foi 
determinada por informes da 
ABIM, que está grampeando 
Moro.

Mundo ilegal

• Anúncio de uma página publicado 
pela FIESP nos jornais de São Paulo: 
“Renúncia Já”.
• Completa 100 anos, hoje, do 
nascimento do advogado Hélio 
Galvão, 1º Presidente da Fundação 
José Augusto.
• O RN tem dois Deputados na 

Comissão do Impeachment: -  
Zenaide Maia (PR) e Rogério Marinho 
(PSDB), suplente.
• A turma da Capa Preta encara, hoje, 
a entrada em vigor do novo Código 
de Processo Civil.
• O ex-prefeito Marcos César 
Formiga recebe, hoje, na Assembléia 

Legislativa, o Título de Cidadão 
Honorário do RN.
• Hoje tem a 10ª edição da festa “Tô 
na Mídia”, na Cervejaria Devassa, 
com a banda Grafith.
• Dr. Carlos Crescêncio ministra aula, 
hoje sobre “Simillogia” na Residência 
Médica do Hospital do Coração.

• Completa 25 anos, hoje, que o 
prefeito José Agripino inaugurava 
o Calçadão do Alecrim e ganhou o 
apelido de “Galego do Alecrim”.
• Acreditem: - Hoje é o Dia da Chuva.
• Os companheiros do Sintest fazem 
assembléia, hoje pela manhã, no 
auditório da Reitoria da UFRN.

ZUM  ZUM  ZUM

Liberdade é inegociável

Renúncia 

Nem os maiores adversários poderiam supor que a posse 
do ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva, tão discutida des-
de o dia anterior, após a liberação das interceptações telefô-
nicas, teria tantos desdobramentos jurídicos como os que 
acabou gerando desde ontem de manhã, quando ele foi un-
gido oficialmente ao cargo de ministro da Casa Civil para 
logo após ter o ato suspenso por um juiz federal de primei-
ra instância. 

Ao longo do dia, o debate sobre questões jurídicas tomou 
a amplitudes das discussões sobre futebol, aliás como jamais 
se viu. Em muitos locais, como em Brasília e em São Paulo, o 
acirramento foi tão acalorado que incluiu as vias de fato, com 
socos e pontapés entre militantes governistas e de oposição.

O país permanece inflamado e deve continuar assim até 
que haja uma solução em torno da legalidade ou não da pos-
se do ex-presidente como auxiliar de Dilma. E ainda que isso 
ocorra, terá se passado somente um round porque parece 
que não é pouca a munição com a qual a oposição quer evi-
tar a presença de Lula em foro privilegiado.

Hoje, em que pese a expectativa de que os tribunais de-
cidam, enfim, o que pode ocorrer com o ex-presidente, sim-
patizantes governistas vão às ruas defender a presidente 
Dilma, Lula e “em favor da democracia”, como têm dito os 
organizadores. 

Tenta-se dar uma resposta à altura dos protestos de do-
mingo passado, quando milhões de pessoas em todo o país 
pediram o impeachment da presidente, a prisão de Lula e de-
fenderam as medidas tomadas pelo juiz Sérgio Moro, que co-
manda a operação Lava Jato.

É a vez de acompanhar e permitir a manifestação, mas 
torcendo que ela transcorra sem violência e sem ameaças ao 
estado democrático de direito. Entre o muito de positivo que 
é o fato de a população ter mais acesso à informação e mais 
liberdade para se manifestar, há, também, um excesso em in-
sistir com medidas que podem fazer o país mais retroceder 
do que avançar - como é o caso, por exemplo, de defender 
uma ação militar como solução para reintroduzir o ambiente 
de paz no país. Tudo o que o país não precisa neste momento 
é de uma ditadura, seja de direita ou de esquerda.

Acima de tudo, devem prevalecer as conquistas dos últi-
mos anos, que foram árduas, mas que não representam pro-
priedade de ninguém - de nenhum dos lados. A liberdade é 
uma conquista do povo não pode ser posta em risco.

Não. Não vou cair nessa de que “agora só tem dois lados” ou 
que “ou se é a favor da democracia ou a favor do golpe”. A camisa 
de eleitor membro de torcida organizada eu não visto. 

Prefiro ser hoje taxado de covarde a colocar minha mão no 
fogo por grupos ideológicos que não lutam por algo além de 
seus benefícios próprios. 

Admira a coragem e a arrogância de alguns doutores forma-
dos no Facebook. Falam com uma propriedade ímpar, usando 
piadas como argumento. Alguns escrevem como se tivessem vi-
vido desde a criação do mundo, já outros são capazes de pre-
ver o futuro. 

O poder de argumentação da geração do “meme” está sendo 
mais do que nunca evidenciado por esses dias. 

Chama mais atenção ainda a covardia dos politicamente 
decididos. Cobram, insultam e quase lhe obrigam a emitir uma 
opinião, mas quando a coisa pega são os primeiros a correr.

O eleitor-torcedor é aquele que esbraveja e enche o peito 
para falar da corrente rival. Tal qual no futebol, é aquele cara com 
quem ninguém quer cruzar no dia em que o time dele ganha. 

Faz discurso, posta foto, mete textão e fica com piadinhas, 
provocações e aquela ladainha chata de sempre. 

Quando o revés, chega, todavia, o eleitor-covarde se aproxi-
ma ainda mais da arquibancada. 

O silêncio chega a ser ensurdecedor. Não fala, só entra no Fa-
cebook para olhar, não curte nada, não comenta, não aparece. 

Quando muito, posta uma piadinha ou outro, joga a situação 
pro âmbito global e chama o “rival” pra tomar uma cerveja “por-
que é o melhor que se faz”.  

O que me parece é que essa galera que hoje se diz muito en-
tendida de política na verdade não está nem aí para a política – 
aquela vaga ideia passada de algo que busca resolver os proble-
mas sociais em torno de um bem comum. A preocupação mes-
mo é ver seu time ganhando. E só. 

Pouco importa se vai ganhar com gol contra, se vai contar 
com um roubo do juiz a seu favor ou usar da mesma artimanha 
que o adversário usou no passado e você tanto criticou. 

Como diria Muricy, “não adianta jogar bonito; o que vale é o 
resultado”.

A coisa anda tão séria que tem gente justificando o “ser imo-
ral” com o “ser legal”. E ai de você, colega de arquibancada, se 
questionar. 

O mandamento é: não importa como, você tem que conti-
nuar apoiando o time!

De tão politizados, já fogem de debates e excluem amigos 
que pensam de forma contrária. Talvez sejam tão cheios de ar-
gumento que não cabe mais nada na cachola. 

Se alguns desses tivessem a mesma garra para agir por quem 
realmente precisa que têm para defender quem nem os conhe-
ce viveríamos numa sociedade muito melhor. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO EX-PRESIDENTE LULA, EM TELEFONEMA 
AO ENTÃO CHEFE DA CASA CIVIL. JACQUES 
WAGNER, SEMANA PASSADA.

“Eu sou a única pessoa que 
poderia incendiar esse país. - 
Eu não quero fazer como Nero”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Entre janelas e portas, pu-
lando umas e ultrapassando a 
soleira de outras, o fato é que 
estamos a cada dia mais dis-
tante do que se convencionou 
chamar de fidelidade partidá-
ria. Antes, no tempo da UDN 
e do PSD, para# da contem-
poraneidade, o partido era um 
credo de vida. Nem por isso, a 
fidelidade purgava dos peca-
dos a força de uns fortes so-
bre a fraqueza de outros. Os 
mandatos, já naqueles tem-
pos, eram garantidos em cha-
pas fechadas, mas era feio vi-
rar a casaca. 

No Brasil republicano, e 
como não pode deixar de ser, 
a legislação eleitoral é formu-
lada pelos plenários da Câma-
ra e Senado, nessa ordem, dai 
aceitar-se como um pressu-
posto livre e democrático que 
os políticos legislem sobre a 
vida partidária. Ou seja: legis-
lam em causa própria, caben-
do apenas à Justiça Eleitoral 
aplicar a lei sem nada poder 
fazer sobre as regras, mesmo 
se apresentam os vícios que 
de alguma forma se perpetu-
am nas formas dissimuladas 
dos mais criativos e ardilosos 
artifícios. 

Outro dia mesmo fiquei 

ouvindo as explicações de um 
magistrado tentando mostrar 
as regras vigentes para a cam-
panha deste ano e sua difi-
culdade em expor uma lógica 
que lhe foi negada antes pelo 
próprio legislador. No fim, não 
há explicação plausível para a 
janela escancarada com a tin-
tura jurídica. Resta como prin-
cípio a ausência de princípio. 
Ou seja: como os partidos são 
escolhidos pela conveniência 
das alianças e seus cálculos, 
cada candidato busca a sigla 
que melhor garantir a chance.

Houve um tempo em que 

os partidos eram oligárqui-
cos, mas tinham grandes polí-
ticos, agrupados entre liberais 
e conservadores, ficando com 
os comunistas a pequena re-
serva democrática. Seria um 
modelo, se os democratas não 
fossem representados pelo ve-
lho Partido Comunista do Bra-
sil a fazer alianças e acordos 
em busca de espaços. Como 
no caso histórico da aliança 
de Luiz Carlos Orestes com 
Getúlio Vargas que produziu 
mandatos no Senado e na Câ-
mara, num jogo bem aguçado. 

Hoje, os liberais são con-

servadores, os democratas 
descumprem o cânone das li-
berdades e nas siglas ditas so-
cialistas há de tudo, menos so-
cialistas convictos. Ficaram 
tão iguais, do ponto de vista 
ideológico, que suprimiram 
a tradição e mergulharam no 
jogo das alianças sem exigir 
pré-condições. Os políticos já 
não estão interessados num 
modelo de coalização em tor-
no de um programa capaz de 
preservar compromissos por-
que simplesmente não há 
mais uma tradição histórica a 
ser sustentada.

Agora todos são iguais 
diante das leis que eles fazem 
nos plenários para valer em 
todo país. O desempenho in-
dividual passou a valer e pre-
valecer sobre todos os outros 
compromissos que, um dia, 
foram postulados. Por isso va-
mos assim, pulando de jane-
la em janela, ou abrindo e fe-
chando portas, num espetá-
culo que suprimiu as idéias, 
quando não fez pior. Resta 
uma classe política dilacera-
da, vaiada e rejeitada, como se 
não fosse o esteio essencial de 
uma sociedade democrática. 
É uma pena.

Até quando?

“A natureza não faz santos.”.
Carl von Linné

1 - ROCHEDOS
É de uma beleza inegável 

o livro que documenta, lan-
çado ano passado, os roche-
dos de São Pedro e São Paulo, 
com a presença de dois pro-
fessores da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte.

2. VALOR
Formato grande, encader-

nado, 195 páginas, impresso 
em cores sobre papel couchê, 
o livro ‘O Brasil no Meio do 
Atlântico’ é o maior documen-
to realizado sobre o arquipéla-
go de São Pedro e São Paulo. 

3. HISTÓRIA
A apresentação é de Rai-

mundo Arrais, professor de 
História da UFRN, a partir do 
registro de João de Barros, do-
natário desta Capitania Here-
ditária do Rio Grande do Norte 
narrando o naufrágio de 1511. 

4. PRESENÇA 
Integra a equipe técnica 

que construiu a base de pes-
quisa nos rochedos e há vários 
anos coordena a sua manuten-
ção com apoio da marina, Jor-
ge Eduardo Lins Oliveira, pro-
fessor de biologia da UFRN.

ELOGIO - Quando o serviço 
público funciona não se pode 
negar o registro elogioso. 
É o caso da expedição da 
renovação da habilitação de 
motorista. E com um detalhe: 
você a recebe em casa três dias 
depois.

FORÇA - O deputado Rogério 
Marinho conquistou quatro 
deputados para o tucanato, 
entre eles o presidente do 
Poder Legislativo. E o tucano 
tem hoje o mais confortável 
de todos os chames que é ser 
contra o PT. 

DETALHE - É a aquisição 
de um aliado do governador 
Robinson Faria, somando 
forças para várias 
especulações em função deste 
ano. Entre elas, uma possível 
candidatura de Rogério 
Marinho a prefeito de Natal. 

AINDA - E mesmo que outros 
nomes não pulem a janela 
partidária nesses últimos 
dias pode ser determinante 
em alianças futuras. O jogo 
de 2016 é uma preliminar 
de 2018 e os políticos jogam 
nesse diapasão. 

HUMOR - Manoel Onofre 
Júnior autografa dia 23 
próximo, na Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras 
sua antologia Humor no 
Conto Potiguar. E o segundo 
volume de A Servidão Diária. 
A partir das 18h.

LUTA - Dia 20 tem a 
Caminhada pela luta da 
inclusão dos portadores 
da Síndrome de Down. A 
concentração será no portão 
do Parque das Dunas e a 
caminhada começa às 8 horas 
da manhã. Luta que é de todos.

BRILHO - O jornalista 
Rodrigo Levino abre dia 29, 
em São Paulo, seu restaurante 
com uma marca nordestina e 
inteligente: Jesuíno Brilhante. 
Uma cozinha que tem tudo 
de bom gosto sem esquecer o 
seu Seridó.

PERDÃO - Os amigos do 
padre João Medeiros Filho 
se reuniram num almoço 
no restaurante de Lula. 
Não pude ir, vítima de uma 
burocracia que tem roubado 
o tempo deste devoto de 
Nossa Senhora da Conceição.

PAULADA - Ao liberar os 
diálogos de Lula e suas 
diatribes contra a dignidade 
do Supremo que ele classifica 
de viva voz como uma 
instituição acovardada, o juiz 
Sérgio Moro deu a paulada 
na cabeça da serpente.

ALIÁS - O impropério de 
Lula contra o Supremo 
Tribunal Federal desfez a boa 
saída tentada pela presidente 
Dilma Rousseff quando 
declarou que preferir ser 
julgado pela corte superior é 
buscar uma isenção.

PESQUISA - O PMDB adotou 
o critério de pesquisa para 
indicar o candidato do partido 
para enfrentar o prefeito 
Fernando Cunha que vai 
tentar seu segundo mandato 
este ano e é apontado como o 
franco favorito.

QUEM? - Os números vão 
dizer o nome melhor cotado 
para a disputa: a ex-prefeita 
Marília Dias ou o também 
ex-prefeito Valério Mesquita. 
Fernando venceu Marília nas 
eleições de 2014 por quase 5 
mil votos.

PALCO

CAMARIM

Lula
Chegamos ao fundo do poço da imoralidade e da ver-

gonha política nacional. Um ex- presidente que sofre inves-
tigações até a “medula”, por profundos golpes de corrupção 
(enriquecimento ilícito, tráfico de influência, lavagem de di-
nheiro, sonegação fiscal, etc) prestes a ser preso, é chamado 
e nomeado Ministro de Estado. Este mesmo político, que em 
época não muito remota, disse de peito aberto e voz escan-
carada: “Pobre no Brasil quando rouba, é ladrão e vai pra ca-
deia, o rico, vai ser Ministro”. Que ironia do destino. Lá está 
ele, Luiz Inácio da Silva - Lulinha Paz e Amor, nosso novo Mi-
nistro (coladinho com a Presidente Dilma). É uma vergonha, 
é imoral, é indecente; uma afronta imensurável e descabida 
ao povo brasileiro,  que no último dia13 (domingo), se mani-
festou civicamente com mais de 6 milhões de ocupantes nas 
vias públicas de todo o Brasil, com seu grito de protesto e de 
ordem; como resposta imediata, dois dias depois, recebeu a 
notícia da nomeação de Lula para Ministro.   E agora, a pala-
vra e a caneta com a  justiça brasileira. Moro neles!
Berilo Castro
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Combate à corrupção x seletividade
Combater a corrupção deve ser uma tarefa de toda a so-

ciedade e de todos os poderes da República. Com base na 
Constituição de 1988 e nos tratados internacionais dos quais 
o Brasil é signatário, temos o direito e o dever de exercitar o 
controle social, cobrando do poder público e da sociedade 
política transparência e responsabilidade. 

Em nossa história, os primeiros registros de corrupção re-
montam ao Brasil Colônia, o que deve servir para compreen-
dermos que se trata de um problema estrutural, de longa data, 
mas nunca para naturalizar o problema. Uma sociedade sem 
acesso aos direitos da cidadania tem baixíssima capacidade de 
exercitar o controle social e combater a corrupção, pois lhe fal-
ta educação, acesso à informação e capacidade de mobilização. 

No passado recente, um Procurador Geral da República 
ficou conhecido como engavetador geral, pois o então presi-
dente impedia que as denúncias fossem apuradas. Todos nós 
sabemos que o Programa Nacional de Desestatização imple-
mentado por FHC foi recheado de corrupção, como a venda 
criminosa da Cia. Vale do Rio Doce; sabemos que a emenda 
à Constituição que garantiu a FHC o direito de se candidatar 
à reeleição foi aprovada com forte intervenção do poder eco-
nômico no Congresso. Mas infelizmente nada foi apurado. 

Foi durante os governos liderados pelo PT que aumen-
tamos as condições da sociedade brasileira combater a cor-
rupção. Por um lado, através da ampliação do acesso aos di-
reitos da cidadania. Por outro lado, construindo mecanismos 
extremamente importantes de controle social, como a Lei 
10.683/03, que elevou a Controladoria Geral da União ao sta-
tus de ministério; a implantação do Portal da Transparência, 
reconhecido pela ONU como uma das cinco melhores prá-
ticas de prevenção à corrupção no mundo; o fortalecimen-
to de instâncias como a Advocacia Geral da União, Ministé-
rio Público e Polícia Federal; e a Lei 12.527/2011, conhecida 
como Lei de Acesso à Informação. 

Além disso, o PT participou ativamente da campanha por 
uma reforma política de caráter democrático, ao lado de enti-
dades como a OAB e a CNBB, defendendo o fim do financia-
mento empresarial das campanhas eleitorais, que é reconhe-
cido como um dos principais motores da corrupção em nos-
so país, enquanto muitos daqueles que hoje dizem comba-
ter a corrupção defendiam a manutenção do financiamento 
empresarial de campanhas. 

Se hoje a corrupção está escancarada nos noticiários, fo-
ram os governos liderados pelo PT que criaram as condições 
para que os crimes fossem investigados e os responsáveis fos-
sem punidos, independente da sigla partidária dos envolvidos. 

O combate à corrupção deve prosseguir e ser intensifica-
do, mas não é justo que os grandes veículos de comunicação 
e que setores do Poder Judiciário atuem com tanta parciali-
dade e seletividade. Não é justo que as denúncias envolvendo 
lideranças do PSDB e de outros partidos de oposição sejam 
abafadas. Não é justo que a principal liderança do povo bra-
sileiro seja conduzida coercitivamente para prestar esclareci-
mentos sem que tenha se negado a colaborar voluntariamen-
te, sob os holofotes dos grandes veículos de comunicação, en-
quanto o presidente nacional do PSDB, o senador Aécio Ne-
ves, que foi citado em diversas delações premiadas no âmbito 
da Operação Lava Jato, não é sequer intimado a prestar escla-
recimentos à justiça. Não é justo que promotores do Ministé-
rio Público de São Paulo reivindiquem a prisão preventiva de 
Lula pelo simples fato dele ser ex-presidente da República e 
ser do PT, três dias antes das manifestações em defesa do im-
peachment, sem que as denúncias sejam apuradas e julgadas 
procedentes pelo poder judiciário, enquanto Eduardo Cunha 
continua exercendo o cargo de presidente da Câmara dos De-
putados mesmo após o STF julgar procedentes as denúncias 
da Procuradoria Geral da República contra Cunha. 

O combate à corrupção não pode se transformar em per-
seguição política, sob pena de sepultarmos a democracia em 
benefício de um Estado de Exceção Jurídico. Sabemos per-
feitamente que a estratégia deles é interromper o governo da 
presidenta Dilma, criminalizar o PT e desmoralizar o ex-pre-
sidente Lula, mas seguiremos na luta contra o golpe e em de-
fesa da democracia brasileira. Eles não serão capazes de di-
minuir o carinho que a maioria do povo brasileiro tem pelo 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O maior crime que 
Lula cometeu foi melhorar a vida do povo brasileiro e permi-
tir que o povo brasileiro voltasse a acreditar no Brasil. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br

* Republicado do dia 11/03/2016
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A gente sabe que tá 
difícil acompanhar o cenário 
político atual. Por isso o 
NOVO está em todas as 
redes sociais, cobrindo 
tudo em tempo real e 
transmitindo as principais 
informações junto com você, 
para você.

Um exemplo disso 
foi o vídeo publicado no 
Instagram e no Facebook 
na noite de quarta-feira 
(17) durante o protesto que 
começou após o vazamento 
de ligações entre Lula e 
Dilma.

O vídeo teve 190 
compartilhamentos no 
Facebook e 298 curtidas 
no Instagram, sendo uma 
das publicações com mais 
acessos do último dia.

Siga @Novojornalrn e 
acompanhe os principais 
acontecimentos políticos do 
país em tempo real.

Há dois tipos de investi-
mento: um deles tem risco 
maior, embora possa render 
mais; outro é seguro e tem 
taxa percentual de apenas 
um dígito ou nem isso. E tam-
bém existem dois perfis de in-
vestidor: o arrojado, que usa e 
abusa da sorte, sem se impor-
tar com os olhares alheios de 
julgamento e/ou cobiça; e o 
paciente. Esse que vai inse-
rindo calmamente, em su-
aves parcelas o conceito de 
moda chama-se estilista. Ele 
sabe onde quer chegar e se 
importa com o tempo, claro, 
mas sabe que o mercado e os 
clientes precisam de um perí-
odo diferente pra se adapta-
rem ao novo. 

A ala criativa também faz 
parte da indústria têxtil e tem 
um forte componente econô-
mico, não se engane. Fingin-
do estar alheia a ideia de mer-
cado, ela trabalha para fomen-
tar o seu desejo de mudar de 
patamar de investimento, to-
nar-se mais agressivo na ma-
neira de expressar e agir. Caro 
leitor, esse paralelo de moda 
com economia você já sabe 
que eu entoo quase como 
uma cantiga de grilo, mas dia 
desses ele me veio com mais 
força ao pensar nos ícones da 
temporada: os tons terrosos, a 
cor caramelo que agora resol-
veram chamar de camelo e o 
estilo cowboy norte-america-
no, com suas calças ajustadas 
e coletes de franja.

Fevereiro de 2014, sema-
nas de moda de Paris e Lon-
dres. Mais de dois anos atrás 
algumas das principais gri-
fes apostaram que a terra iria 
tremer. Não era uma previsão 
do cenário econômico e po-
lítico do Brasil, embora o en-
redo soe familiar. Muito ver-
melho sangue ia rolar, mas a 
cartela de cores foi até o mar-
rom, passando pelo marsala, 
a cor do ano de 2015, aponta-
da pela Pantone. No meio de 
toda essa referência de salo-
on e deserto apareceram mui-
tos ponchos e franjas – até nas 
bolsas. Tudo gigante.

Louis Vuitton, Maison 
Martin Margiela, IsseyMiyake 

Estilistas e seus investimentos 
de longo prazo

 / NJ

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

e Y-3 apostaram, mas sobretu-
do a Burberry roubou a cena 
e começou a orientar muitas 
outras redes, inclusive as fas-
tfashion. A marca conheci-
da por seu icônico padrão xa-
drez também destacou o ver-
de esmeralda. O desfile foi 
uma joia. 

Clássico no Velho Oeste – 
talvez até mais que revólver 
Colt 45, a arma preferida de 
bandidos e xerifes – as fran-
jas eram vistas em roupas e 
acessórios na época da expan-
são dos Estados Unidos. Pas-
sadas algumas décadas volta-
ram por obra e criação da in-
dústria da moda, ganharam 
uma embalagem boho, para 
atender a demanda de múlti-
plas culturas dos boêmios do 
Soho, bairro dos descolados 
de Nova Iorque.

Essa mistura que ressurgiu 
pelas ruas de Manhattan foi 
entendida pelo resto do mun-
do como um novo movimen-
to hippie, só que mais organi-
zado e centrado na prosperi-
dade de carreiras e negócios, 
se é que se pode dizer assim. 
Não tinha o luxo dos desfiles, 
isso não pegou (!), embora, 
para fins de massificação, te-
nha servido muito aquela in-

vestida nas passarelas. 
Machismo e preconceito 

rondam, é fato. As celebrida-
des, que se importam menos 
ou já estão mais acostumadas 
com o falatório, começaram a 
usar. Lembro do dia e que vi 
o modelo italiano Mariano di 
Vaio usando uma jaqueta pre-
ta com longas franjas na man-
ga. Internacionalmente co-
nhecido, ele é um cara ousado 
e que dita moda, já falei inclu-
sive sobre isso aqui. E foi jus-
tamente o reforço que faltava.

A Zara, gigante da demo-
cratização da moda, lançou 
pouco depois um modelo pa-
recido, que só circulou pe-
las lojas europeias. As franjas 
era mais tímidas, mas a men-
sagem era a mesma: Isso é le-
gal e você não precisa entortar 
o nariz! Ou não se lembra que 
a galera do rock embarcou na 
onda de sucesso do sertanejo 
e usou e abusou dessa pegada 
nos idos de 1970?  

Mais uma prestação veio 
no “London Collections: Men” 
do ano passado e novamen-
te a Burberry passou a fatura. 
O investimento é feito pouco 
a pouco e no final sempre dá 
bons resultados. Comandada 
por Christopher Bailey a cole-

ção desfilada em 2015 – e que 
está nas lojas agora – foi pura 
elegância e apostou no came-
lo e nas franjas, inclusive rein-
ventando o cachecol típico 
da marca. Nesse mesmo des-
file da Burberry, quem esta-
va vestindo um poncho cheio 
de franjas no meio de celebri-
dades como Kate Moss, Sien-
na Miller, Cara Delevingne e 
PoppyDelevingneera o ator 
brasileiro ChaySuede. Estere-
ótipos começaram a se que-
brar nas Américas aqui de bai-
xo também. Poucas lojas, no 
entanto, tem peças assim à 
venda. 

Mercado em retração ou 
falta de visão à parte, a moda 
segue o princípio de investi-
mento no desejo: onde estou, 
como sou e como quero que 
me vejam. Por essas bandas 
é fácil as mulheres encontra-
rem roupas, sobretudo cole-
tes, com franjas de todos os ta-
manhos. Os marmanjos é que, 
por enquanto, ainda estão de 
fora. Já percorri várias lojas e 
nada, mas na próxima sexta, 
no instante em que você esti-
ver lendo essa coluna, eu es-
tarei em Manhattan procu-
rando por uma para chamar 
de minha. E prometo trazer 
outras referências de lá para 
compartilhar.

Quem quiser entrar no cli-
ma de faroeste e dos deser-
tos que inspiram as coleções 
de muitas marcas nacionais, 
pode começar experimen-
tando o tal do camelo. As cal-
ças nesse tom prometem vi-
rar peças carimbadas (conhe-
ço poucas pessoas que ain-
da não compraram). E parece 
que ninguém está se impor-
tando se o tom é quase o mes-
mo da pele. Na era do “manda 
nudes”, se vestir e parecer que 
está pronto para o combate 
pode ser uma grande vanta-
gem competitiva. Só não saia 
atirando para todo lado.

E outra: a franja é um re-
curso criativo que ajuda a 
mostrar ou esconder o cor-
po, dependendo do que se 
pretenda. Sua silhueta vai ga-
nhar com ele um movi-mento 
manso e ritmado.

// As franjas começam 
a cair no gosto agora, mas 
ChaySuede vestiu um poncho 
da Burberry cheio delas para 
assistir o desfile da marca, em 
Londres, no ano passado

// E a Burberry 
já vem apostando aos 
poucos na pegada country 
das franjas e da cor camelo há 
tempos. Em 2014 foi só o que deu 
na passarela 
 

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.
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// Dilma Rousseff sobre Lula, durante a posse:  “Tem a grandeza dos estadistas e a humildade dos verdadeiros líderes”

// Posse dos novos ministros do governo Dilma: militância exclusivamente petista na plateia

“É preciso superar os 
ódios”, diz Dilma em 
discurso combativo

E
m um discurso for-
te e combativo, a 
presidente Dilma 
Rousseff disse na 
manhã de ontem 

(17) que é preciso “superar os 
ódios” no País e afirmou que a 
“gritaria dos golpistas” não vai 
tirá-la do rumo, não vai “co-
locar nosso povo de joelhos” 
nem causarão “caos e convul-
são social”. 

Dilma fez muitas críticas à 
divulgação da gravação de sua 
conversa com o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e dis-
se que o fato coloca em risco 
todos os cidadãos brasileiros. 
“Os golpes começam assim”, 
disse. Imediatamente, os con-
vidados à cerimônia da grita-
ram palavras de apoios à pre-
sidente. “Dilma, guerreira, mu-
lher brasileira.”

A presidente disse que o 
País vive um momento ímpar 
em sua história, pois, segun-
do ela, o combate à corrupção 
tem sido realizado sem obs-
trução do governo. “Mas te-
mos que reafirmar a centrali-
dade dos direitos individuais, 
a normalidade nacional e a so-
berania da constituição.” 

Mesmo sem Jaques Wag-
ner presente na cerimônia de 
posse, na qual ele assumiu a 
função de chefe de gabinete 
da presidente e passou o seu 
cargo na Casa Civil para o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a presidente Dilma 

Rousseff fez questão de agra-
decer seu companheirismo e 
disse que agora Wagner esta-
rá ainda mais próximo dela. A 
presidente justificou a ausên-
cia de Wagner afirmando que 
ele teve um contratempo no 
voo.

A presidente Dilma Rous-
seff acusou a oposição de que-
rer tirar o seu mandato de for-
ma golpista. “Com Lula, tere-
mos mais força de superar as 
armadilhas que jogam no nos-
so caminho”, disse durante a 
cerimônia de posse do ex-pre-
sidente Lula na Casa Civil. Se-
gundo ela, desde as eleições 
de 2014 os oposicionistas 
“não fazem outra coisa a não 
ser paralisar o meu governo e 
tirar o meu mandato de forma 
golpista”, disse. 

Enquanto a presidente fa-
lava de ação golpista, os pre-
sentes na cerimônia no Palá-
cio do Planalto gritavam “não 
vai ter golpe!”. Dilma afirmou 
que o momento de crise lhe 
dá a “magnífica chance” de 
trazer ao governo o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que assume a chefia da 
Casa Civil. “As circunstâncias 
me dão a magnífica chance de 
trazer para governo o maior lí-
der político desse País”, afir-
mou, provocando aplausos e 
saudações da plateia formada 
por sindicalistas e aliados. 

Quarta-feira, ao ser oficia-
lizado o nome de Lula como 

ministro, uma série de protes-
tos contrários tomou o País. 
Reconhecendo o momento 
difícil, Dilma disse que a pre-
sença de Lula prova que ele 
tem “a grandeza dos estadis-
tas e a humildade dos verda-
deiros líderes”. “Isso prova que 
não há obstáculo à nossa dis-
posição de trabalhar juntos 
pelo Brasil.”

Dilma disse que ela e seu 
antecessor e padrinho polí-
tico tem em comum “a cons-
ciência de um projeto para o 
Brasil”. “Um projeto extrema-
mente generoso para o Bra-
sil que olha sobretudo para 
seu povo, para aquela parce-
la do povo que é a mais sofri-
da e que sempre foi a grande 
maioria da população, excluí-
da das riquezas desse maravi-
lho País.”

A presidente lembrou ain-
da que trabalhou como minis-
tra de Lula e disse que os dois 
sempre estiveram do mesmo 
lado. “E a partir de agora no-
vamente trabalharemos lado 
a lado, sempre lutamos pe-
los brasileiros”, afirmou. “Pelos 
brasileiros estamos juntos ou-
tra vez”, afirmou.

Em uma sinalização de 
que a chegada de Lula é uma 
tentativa do governo de rever-
ter a crise política, Dilma fez 
um aceno à oposição e afir-
mou que neste momento de 
dificuldades “não posso pres-
cindir de ninguém”. 

Recado 
a Sérgio 
Moro

Citação 
aos novos 
ministros 

Nomeação 
de Lula é 
suspensa

Em um claro recado 
ao juiz Sérgio Moro, 
responsável pela Operação 
Lava Jato, a presidente 
Dilma Rousseff criticou 
a quebra do sigilo do ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e a divulgação do 
conteúdo de conversas 
entre eles. Segundo a 
presidente, só haverá justiça 
com respeito a princípios 
como a presunção da 
inocência e o amplo direito 
de defesa do cidadão.

A presidente garantiu 
que todo o fato será 
investigado. Em diálogo 
divulgado pela Polícia 
Federal, Dilma afirmou a 
Lula que estava enviando 
o termo de posse para que 
ele assumisse o cargo de 
ministro-chefe da Casa 
Civil, com a orientação de 
que ele usasse o documento 
“apenas em caso de 
necessidade”. 

A fala foi interpretada 
como uma suposta 
proteção a Lula caso 
ele fosse preso, já que, 
como ministro, passaria 
a ter foro privilegiado, 
saindo da instância de 
Sérgio Moro e sendo 
submetido a investigações 
da Procuradoria-Geral 
da República (PGR) e do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). A presidente fez 
questão de mostrar o 
documento na cerimônia, e 
afirmou que ele foi enviado 
porque Lula poderia não 
comparecer ao evento 
devido a um problema de 
saúde de Marisa Letícia, 
sua mulher, também 
investigada.

Dilma mostrou ainda 
que o termo estava assinado 
apenas por Lula, e, sem sua 
assinatura como presidente, 
não teria qualquer validade 
para impedir uma eventual 
prisão. Sobre os protestos 
que atingem todo o 
País, disse que defende a 
liberdade de expressão e de 
manifestação. Disse ainda 
que os fatos não farão com 
que haja recuo na apuração 
da divulgação da gravação 
da conversa entre ela e Lula. 

A presidente Dilma 
Rousseff cumprimentou 
os novos ministros. 
Agradeceu a disposição 
de Wellington Silva e 
Lima de ter integrado o 
ministério (Justiça), apesar 
de por apenas 11 dias. 
“Compreendo sua decisão 
de preservar sua carreira 
de 25 anos no Ministério 
Público e desejo muito 
sucesso”, afirmou. Dilma 
agradeceu também a 
Guilherme Ramalho, que 
ocupou de forma interina a 
Secretaria de Aviação Civil.

Dilma disse que o novo 
ministro da Justiça, José 
Guilherme de Aragão, 
engrandecerá a pasta 
e destacou a isenção 
de suas manifestações. 
Pediu atenção especial do 
ministro a assuntos que 
dizem respeito aos direitos 
individuais e à segurança na 
Olimpíada.

Mauro Ribeiro Lopes, 
novo ministro-chefe da 
Secretaria de Aviação Civil, 
foi mencionado como 
“conterrâneo” da presidente. 
Dilma disse, ainda, que o 
seu governo vai promover o 
equilíbrio fiscal e a redução 
da inflação com o mesmo 
empenho que garantirá 
o emprego e a renda dos 
trabalhadores. “Meu 
governo terá condições 
de fazer isso”, disse a 
presidente ao falar sobre a 
economia

Pouco depois da posse, 
o juiz Itagiba Catta Preta 
Neto, da Justiça Federal do 
Distrito Federal, suspendeu a 
nomeação do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
para a Casa Civil. A decisão, 
tomada em caráter liminar, 
foi protocolada às 11h18, no 
momento em que acontecia 
a cerimônia de posse de Lula 
no Palácio do Planalto.

No documento, Catta 
Preta argumenta que 
a nomeação de Lula 
por Dilma “implica na 
intervenção direta” do 
Executivo nas atividades 
do Poder Judiciário e alega 
que isso configura crime de 
responsabilidade. 

Ele pede que os 
presidentes da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) e do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), 
têm, agora, que tomar “as 
providências inerentes aos 
respectivos cargos”. Pela 
Constituição, crime de 
responsabilidade pode levar 
ao impeachment de um 
presidente.

TRECHOS 
DO 
DISCURSO

Sobre Lula
As circunstâncias 
me dão a magnífica 
chance de trazer 
para governo o maior 
líder político desse 
País. Conto com a 
identidade que ele 
tem como esse País. 
É com isso que eu 
conto. Conto com 
sua incomparável 
capacidade de olhar 
nos olhos no nosso 
povo e de entender 
esse povo, de querer 
o melhor para esse 
povo e também de ser 
entendido e por ele 
amado

Sobre o 
grampo
Vamos avaliar as 
condições desse 
grampo que envolve 
a Presidência da 
República. Quem 
autorizou, por que 
autorizou, e por que 
foi divulgado quando 
ele não continha nada, 
nada, eu repito, nada 
que possa levantar 
qualquer suspeita 
sobre seu caráter 
republicano.
Em que pese o 
teor absolutamente 
republicano do 
diálogo que tive ontem 
com ex-presidente 
lula, ele foi publicizado 
com interpretação 
desvirtuada.
Ocultaram que o 
que fomos buscar 
no aeroporto foi essa 
assinatura, que é do 
presidente lula, mas 
não tem a minha, 
portanto, não é posse. 

Sobre 
investigações 
Investigações 
baseadas em grampos 
ilegais não favorecem 
a democracia neste 
País. Quando isso 
acontece, fica 
nítida a tentativa de 
ultrapassar o limite 
do Estado de Direito 
e cruzar uma fronteira 
tão cara para nós, 
que a construímos, a 
fronteira do estado de 
exceção

Sobre a justiça
Não há justiça quando 
as próprias garantias 
da Presidência 
da República são 
violadas. O Brasil 
não pode se tornar 
submisso a uma 
conjuração que 
invade garantias 
constitucionais da 
Presidência da 
República, não por 
que a presidente 
seja diferente de 
outros cidadãos. 
Mas se se fere essas 
prerrogativas, o 
que farão com as 
prerrogativas do 
cidadão?
A justiça e o 
combate à corrupção 
sempre são mais 
fortes e dignos 
quando respeitam 
os princípios 
constitucionais. 
A justiça será tão 
mais forte e digna 
de respeito quanto 
mais seus agentes 
agirem com retidão 
e qualificarem 
suas decisões com 
impessoalidade. A 
justiça deve estar 
centrada na produção 
de provas, sem 
ceder sua natural 
preponderância por 
outros instrumentos.

JOSÈ CRUZ / AB
r

ICHIRO GUERRA
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Amarn e OAB legitimam atuação do juiz Sérgio Moro e acreditam que conversas captadas 
em interceptações telefônicas devem ser rigorosamente apurados pela Justiça

Entidades defendem apuração 
dos diálogos nos áudios de Lula

Cláudio Oliveira
Ígor Jácome
Do NOVO

A 
Associação de 
Magistrados do 
Rio Grande do 
Norte (Amarn) 
segue o mesmo 

posicionamento dos magis-
trados de todo o país em de-
fesa do juiz Sérgio Moro, res-
ponsável pela Operação Lava 
Jato. Enquanto isso, a Ordem 
dos Advogados do país con-
dena a divulgação dos áudios 
de conversas entre advoga-
dos e clientes no processo e 
a possível tentativa da presi-
dente Dilma Rousseff evitar a 
prisão do ex-presidente Lula 
concedendo-lhe foro privile-
giado ao nomeá-lo ministro-
-chefe da Casa Civil. A OAB 
nacional vai, inclusive, se reu-
nir na manhã de hoje, em 
Brasília para decidir se entre 
com novo pedido de impea-
chment contra a presidente 
no congresso.

Os áudios foram tornados 
públicos na tarde de quarta-
-feira (16) após o juiz federal 
Sérgio Moro, suspender o si-
gilo do inquérito que investi-
ga Lula, poucas horas depois 
de o Palácio do Planalto con-
firmar que o ex-presidente 
ocupará a Casa Civil. Em sua 
decisão, Moro justifica a di-
vulgação das conversas entre 
Lula e Teixeira, alegando não 

ter identificado “com clareza 
a relação cliente/advogado 
a ser preservada entre o ex-
-presidente e referida pessoa 
(Teixeira)”.

O presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
no RN, Paulo Coutinho, dis-
se que a divulgação de qual-
quer gravação de diálogos en-
tre advogado e cliente é con-
denada pela entidade. Os áu-
dios mostram conversas em 
que aparece o advogado de 
Lula, Roberto Teixeira. “Nós 
não abrimos mãos e vamos 
exigir apuração porque mui-
tos dos áudios tratam de ad-
vogados com seus clien-
tes”, diz. Mesmo com as crí-
ticas, Coutinho pondera que 
o conteúdo divulgado é gra-
ve e, mesmo com questiona-
mentos, precisa ser apurado. 
“Houve o escárnio às institui-
ções republicanas com o uso 
de termos de baixo calão. Per-
cebemos uma clara tentativa 
de interferir no processo judi-
cial contra o ex-presidente e 
deixam claras as intenções de 
pessoas próximas ao presi-
dente interferir no processo”.

A entidade convocou para 
hoje reunião extraordinária 
do colégio de presidentes de 
secionais e sessão extraordi-
nária do Conselho Federal 
da OAB, em Brasília. Além de 
discutir a conjuntura política 
e a propositura das medidas, 
é esperado que os presentes 

discutam um posicionamen-
to geral quanto à divulgação 
das conversas do advogado 
Roberto Teixeira divulgadas 
nos áudios. “Vai deliberar se 
formularemos pedido de im-
peachment em virtude dos 
últimos fatos, já que o que tra-
mita hoje é o das pedaladas 
fiscais”, disse Coutinho. Tam-
bém será feita uma análise da 
divulgação “equivocada” dos 
áudios do processo.

Já a Associação de Magis-
trados do estado (Amarn) en-
tende que a tentativa de blo-
queio do trabalho da justi-
ça e se tornou pública com a 
divulgação dos áudios. “De-
monstrou a ideia de se furtar 
à aplicação da lei. A Amarn 
pondera a independência 
do judiciário e o apoio irres-
trito à atuação do juiz Sérgio 
Moro”, declara o presidente 
da entidade, Cleofas Coelho 
de Araújo. Sobre o grampea-
mento das ligações ele ressal-
ta em nenhum momento foi 
realizado grampo em apare-
lhos da presidente, mas sim 
do cidadão comum, Lula.

“Neste momento não há 
qualquer reparo a ser feito a 
atuação de Moro. A pergunta 
que se deve fazer nesse mo-
mento é: o que é mais impor-
tante e grave, os fatos ou a di-
vulgação dos fatos?”, questio-
na alegando que os fatos são 
“gravíssimos e todos têm o di-
reito de saber”. 

// Paulo Coutinho, presidente da OAB-RN, diz que gravação entre advogado e cliente é condenável

// Convidados discutiram questões jurídicas no Repórter 98

Divergências 
sobre áudios e 
nomeação

A interceptação dos 
telefonemas de Lula e a 
divulgação dos diálogos, bem 
como sua nomeação geram 
divergências entre juristas 
que, desde a noite de quarta 
analisam as decisões do juiz 
Sérgio Moro.

Para o ex-ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Carlos Velloso, não 
há ilegalidade em tornar 
públicos diálogos de Lula, 
nem mesmo as conversas 
com Dilma, embora ela 
tenha foro privilegiado e 
só possa ser investigada 
pelo STF. “O telefone 
grampeado com autorização 
judicial era do investigado 
(Lula), não da presidente. 
Quem conversa não tem 
o direito de reclamar”, diz 
Velloso.Os últimos fatos 
que mobilizaram o país 
envolvendo o ex-presidente, 
que se tornou o alvo mais 
atual fase da Lava Jato 
geraram divergências entre 
representantes da lei. 

Em Natal, o juiz federal 
Walter Nunes, doutor em 
Direito Constitucional, ex-
presidente da Associação 
dos Juízes Federais do Brasil 
e ex-membro do Conselho 
Nacional de Justiça, afirmou 
que não poderia comentar 
o mérito da decisão do seu 
colega, que suspendeu a 
posse do ex-presidente Lula 
como chefe da Casa Civil. 
Apesar disso, destacou que, 
em tese, o magistrado da 
4ª Vara Federal de Brasília 
teria competência para isso. 
“Em se tratando de uma 
ação popular, como foi, a 
competência de julgamento 
é do juiz de primeira 
instância”.

Já o mestre em Direito 
Constitucional Erick Pereira 
diz que uma ilegalidade não 
pode ensejar outra. “O fato 
de Lula ter sido nomeado 
para ter foro não enseja o 
levantamento do sigilo do 
processo com a finalidade 
de macular o processo. Já a 
suspensão dessa nomeação 
foi inoportuna e não teve 
fundamento jurídico, 
devendo ser discutida no 
STF. Os ministros é que 
devem prosseguir com esse 
processo”, avalia. Para ele, a 
nomeação não poderia se 
caracterizar como obstrução. 
“Ele esperou a oportunidade 
para ser nomeado, então 
houve abuso”.

Em debate promovido 
no Programa Repórter 98, 
da rádio 98 FM, parceira do 
NOVO, os advogados Aldo 
Fernandes, conselheiro da 
OAB, e Flaviano Gama de-
fenderam que a divulgação 
dos áudios de ligações te-
lefônicas do ex-presidente 
Lula não foram ilegais e não 
devem ocasionar em puni-
ção para o juiz Sérgio Moro, 
que comanda as investiga-
ções da operação Lava Jato.

Na entrevista conduzi-
da pelos jornalistas Felin-
to Rodrigues, Jean Valério 
e o conselheiro de relacio-
namento de comunidades 
e marcas do NOVO, Car-
los Magno Araújo, os advo-
gados disseram que o que 
foi captado é lícito e pode 
ser usado em procedimen-
tos cabíveis, uma vez que 
o aparelho grampeado era 
de Lula e não da presiden-
te Dilma.

Gama disse que normal-
mente a divulgação de in-
terceptações só acontecem 
com oferecimento da de-
núncia por parte do Minis-
tério Público. “Não tenho 
conhecimento da divulga-
ção em investigação. Isso 
é atípico. Mas o juiz Moro 
sempre agiu com discri-
ção, sempre se privou e ago-
ra se expôs, foi uma medi-
da inoportuna. Vejo como 
se ele tivesse adiantado e ti-
vesse percebido que perde-
ria o controle do processo 
que iria subir para o supre-
mo. Não vejo como ilegal, 
mas precipitada”, declarou 
Flaviano Gama. Ele expli-
cou que, geralmente não se 

divulga peças da investiga-
ção para não atrapalhar nos 
procedimentos.

Aldo Fernandes ressal-
tou que as ameaças de de-
núncia contra Sérgio Moro, 
da parte da presidente Dil-
ma Rousseff não devem re-
sultar em punição para o 
juiz. “Não vejo que Lula, tam-
pouco Dilma serão bene-
ficiados com qualquer de-
núncia sobre isso. A grava-
ção ocorreu dentro de uma 
licitude. Ocorreu uma divul-
gação atípica e não há peri-
go de afastamento por acu-
sação de imparcialidade”.

Por outro lado, os ad-
vogados criticaram o fato 
do juiz federal Itagiba Cat-
ta Preta Neto, da 4ª Vara do 
Distrito Federal, ter anula-
do a posse do ex-presidente 
no Ministério da Casa Civil, 
quando ele já havia se ma-
nifestado publicamente nas 
redes sociais contra Lula e a 
presidente Dilma. “O que se 
busca de um juiz é a impar-
cialidade. Não devia ter sido 
ele para decidir. Acho sus-
peito. Isso quebra um pou-
co da credibilidade do judi-
ciário, devido a outras situa-
ções em que ele se manifes-
tou. Há toda uma bagagem 
anterior da parte dele”, ava-
lia Flaviano Gama. 

Os advogados também 
disseram que acreditam 
que os últimos aconteci-
mentos podem levar ao im-
peachment da presidente 
Dilma. “A partir da delação 
de Delcídio, podem surgir 
outros indícios de ilicitudes 
da presidente”, avalia Aldo 
Fernandes.

Advogados dizem 
que divulgação dos 
áudios não foi ilegal

FÁBIO CORTEZ / NOVO

NOVO
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Chega a hora do 
movimento: “Constituinte e 
Eleições já”

Na política, aplica-se tam-
bém que recordar é viver! Até 
para ser repetido no presen-
te, o que já deu certo no pas-
sado. Agravou-se de forma ir-
reversível o quadro político 
no país, nas últimas 24 horas. 
Ninguém pode desconhecer 

essa realidade, que deveria ser 
enxergada até pelo próprio go-
verno e o PT, na busca de uma 
saída honrosa.

O cenário mostra não 
apenas a rejeição e a falta de 
governabilidade do gover-
no Dilma Rousseff, mas tam-
bém, na mesma intensida-
de, o reconhecimento coleti-
vo da ilegitimidade dos man-
datos do Congresso Nacional. 
Negar isso será tentar escon-
der o sol com peneira!

Parece ter chegado a hora 
do movimento popular de 
“Constituinte e Eleições já”, a 
exemplo das “Diretas Já”, na 
década de 80. As eleições e 
convocação simultânea de 
uma Constituinte Originária 
reformulariam o desgastado 
sistema jurídico do país.

Como as eleições de pre-

feito e vice já estão previstas, 
seria a oportunidade de es-
tabelecer eleições gerais úni-
cas, evitando as “farras” de 
dois em dois anos, em nome 
de aperfeiçoamento demo-
crático que nunca ocorreu.Ao 
contrário, as eleições sucessi-
vas sempre realimentaram a 
corrupção desenfreada, hoje 
mostrada a Nação pela Lava 
Jato.

Na hipótese de manda-
tos de cinco anos, inclusive 
de senadores (mais econo-
mia para os cofres públicos), 
poder-se-ia instituir na nova 
Constituição, o “recall”, que é 
o instituto da revogação po-
pular de mandatos eletivos 
no legislativo.

Em 2016, o país vive cri-
se institucional semelhan-
te àquela de 1985, decorren-

te do regime militar vigen-
te. Naquele ano, o povo, atra-
vés de manifestações difusas, 
em razão da repressão, de-
monstrou o desejo de elei-
ções diretas,na escolha do su-
cessor do presidente João Ba-
tista Figueiredo.A alternativa 
concreta nasceu no Congres-
so Nacional, com a apresenta-
ção de proposta do então de-
putado Dante de Oliveira.

Observe-se que sem os re-
cursos e avanços atuais das re-
des sociais, a ideia tomou con-
ta do país, em curto espaço de 
tempo.O anseio nacional era a 
eleição direta.

Com a repercussão toma-
da nos meios de comunica-
ção, logo surgiu o movimento 
nacional denominado “Dire-
tas Já!”.Surgia a luz no final do 
túnel para a volta da democra-

cia ao Brasil.
Mesmo diante dos apelos, 

o Congresso resistiu e mante-
ve o sistema indireto nas elei-
ções de 1985. Porém, a se-
mente foi plantada e prospe-
rou, anos depois.

Em 1989 caía o muro de 
Berlim; morriam três mil ma-
nifestantes na Praça Celes-
tial da Paz, em Pequim; o Prê-
mio Nobel da Paz era conce-
dido ao Dalai Lama. No Brasil, 
frutificou a semente do movi-
mento “Diretas já”, através da 
primeira eleição pelo voto di-
reto do presidente da Repú-
blica, após o movimento de 
1964.

Sabe-se que, atualmente, 
sem pressão popular, o Con-
gresso Nacional jamais con-
vocará eleições gerais e admi-
tirá a perda dos atuais man-

datos, comprometidos pe-
las omissões e ações dolosas, 
amplamente conhecidas da 
opinião pública, ressalvada 
uma pequena minoria.

O Congresso irá, com cer-
teza, abrir caminhos para o 
mercado persa das conces-
sões “por baixo do pano”, com 
propostas ineficazes como 
parlamentarismo, ou o semi-
parlamentarismo. Mais uma 
vez, a Nação terá sido burlada.

Por essa razão, chega a 
hora do movimento de rua 
“Constituinte e Eleições já”. 
“Novo Jornal” lança a ideia 
para o debate nacional, em 
nome de um futuro promis-
sor para a nação brasileira, 
com o país tendo a oportu-
nidade do país ser passado a 
limpo. “Constituinte e Eleições 
já”, o grito de guerra das ruas!

Ney Lopes
jornalista, advogado e 
ex-deputado federal 
– nl@neylopes.com.br

OPINIÃO

Dirigentes e militantes do Partido dos Trabalhadores esperam levar até 15 mil pessoas para as 
ruas da capital em ‘resposta’ aos protestos pedindo a saída da presidente Dilma da presidência

Petistas vão às ruas de Natal 
hoje em defesa de Lula e Dilma

M
ilitantes do 
Partido dos 
T r a b a l h a -
dores (PT), 
sindicatos 

e entidades representativas 
preparam uma “resposta nas 
ruas”, para hoje, em Natal e em 
várias cidades do país. O mo-
vimento de apoio à presiden-
te Dilma Rousseff e ao ex-pre-
sidente Luis Inácio Lula da 
Silva tem concentração mar-
cada para as 15h no cruza-
mento das avenidas Bernardo 
Vieira e Salgado Filho, no bair-
ro Tirol, na esquina do shop-
ping Midway Mall. 

Segundo a organização, 
são aguardas entre 10 e 15 
mil. Também haverá mobili-
zação em Mossoró.  

De acordo com a organi-
zação do evento, os manifes-
tantes vão seguir em passeata 
até a praça da árvore, em Mi-
rassol, pela avenida Salgado 
Filho e BR-101. Polícia Militar, 
Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (STTU) e Po-
licia Rodoviária Federal foram 
avisados da manifestação e 
vão destacar agentes para atu-
arem durante o evento. A pre-
sidente da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) no RN, 
Eliane Bandeira e Silva, infor-
mou que são 192 sindicatos 
filiados no estado, entre ru-
rais e urbanos, que participa-
rão do ato. 

Também haverá partici-
pação de diversos movimen-
tos sociais.  "Estamos preven-
do um ato pacífico, com uma 
militância aguerrida dizendo 
não ao golpe, não à crimina-
lização dos movimentos so-
ciais", disse. 

O deputado estadual Fer-
nando Mineiro (PT) afirmou 
que o movimento representa-
rá a luta pela democracia, di-
reitos sociais e contra o “gol-
pe” da oposição. O parlamen-
tar ainda classificou as últimas 
movimentações da oposição e 
a liberação dos áudios da con-
versa telefônica entre a presi-
dente Dilma Rousseff e o ago-
ra ministro Luis Inácio Lula da 
Silva, anteontem (16), como 
uma “ilegalidade absurda que 
atiça a barbárie”. “O Juiz Sérgio 
Moro liberou esses áudios cla-
ramente para tumultuar e po-
larizar ainda mais o quadro. 
Os setores estão radicaliza-
dos”, afirmou. 

Junto a outras lideranças, o 
presidente do PT no RN, Eral-
do Paiva, que, representando 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Ato, semelhante ao que vem acontecendo em outras cidades, está marcado para iniciar às 15h no cruzamento das avenidas Bernardo Vieira e Salgado Filho, no Tirol

JOSÉ CRUZ / ABr

JOÃO GILBERTO

MOREIRA MARIZ#

Senadora fala 
em questão de 
segurança

CNI pede 
urgência para 
resolver crise

A senadora Fátima 
Bezerra (PT) confirmou 
participação no ato 
em Natal e convocou a 
militância do partido. Ela 
afirma que a situação 
foi agravada por uma 
“operação conjunta 
de uma oposição 
desesperada, parte da 
mídia monopolizada e 
um juiz autoritário, que 
se unem para tentar 
promover uma convulsão 
social, visando concretizar 
um golpe contra nossa 
jovem democracia”. 
“Estamos indignados, mas 
não vamos nos intimidar. 
Vamos à luta em defesa da 
democracia, do mandato 
da presidenta Dilma e da 
história do ex-presidente 
Lula”, disse. Ela considerou 
as ações de Moro como 
uma afronta às instituições 
democráticas, lembrando 
que a presidente não é 
sequer investigada e teve 
telefonemas gravados. 
“Isso, na minha  opinião, 
deve ser tratado como 
uma questão de segurança 
nacional”, apontou. 

A Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI) e as Federações das 
Indústrias dos estados 
manifestaram “extrema 
preocupação com o 
agravamento da crise 
política e econômica 
que o Brasil atravessa”. 
Segundo nota assinada 
pelo presidente da 
CNI, Robson Braga de 
Andrade, os empresários 
estão perplexos diante 
da “grave deterioração 
do cenário político, que 
submete o país a uma 
situação sem precedentes 
em sua história recente”. 
Para a CNI, o quadro 
gera incertezas que 
pioram as perspectivas da 
economia, que já abalada 
pela “mais séria recessão 
dos últimos 25 anos”.  O 
presidente pediu que 
urgência das instituições 
em restabelecer a 
governabilidade e 
restaurar a moralidade 
no trato dos assuntos 
públicos.  “Já passou a hora 
de darmos um basta a esse 
impasse”.

a Frente Brasil Popular se reu-
niu com as autoridades afir-
mou que a expectativa é de 
muita participação. “Estamos 
esperando milhares de pesso-
as em clima paz e alegria para 
realizar uma bela caminhada 
pela democracia. Contaremos 
com a participação de grupos 
de dança, capoeira, percussão 
e teatro”, afirmou.

A Polícia Militar informou 
que vai atuar com pelo menos 
350 homens e mulheres nas 
ruas de Natal durante a mani-
festação de hoje (18). De acor-
do com o major Castelo Bran-
co, porta voz da corporação, 
todas as unidades da polícia 
foram notificadas e estarão 
de prontidão. A depender do 
número de manifestantes que 
participarem do ato, mais mi-
litares poderão ir à rua. “A PM 
vai estar presente e vai acom-
panhar o ato para garantir a 
segurança de quem quer se 
manifestar e de quem tam-
bém quer ter seu direito de ir 
e vir. Não serão tolerados atos 
de vandalismo e depredação. 

A Polícia Rodoviária Fe-
deral não divulgou o núme-
ro de agentes que vão acom-
panhar os atos, mas garantiu 
que vai orientar a população 
nas ruas e através das redes 
sociais, para evitar maiores 
transtornos. 

Moro 
liberou esses 
áudios para 

tumultuar 
e polarizar 

ainda mais o 
quadro”.

Fernando Mineiro
Deputado estadual

Vamos à luta 
em defesa da 
democracia, 
do mandato 

da presidenta 
Dilma e da 
história de 

Lula”.

Fátima Bezerra
Senadora
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Presidente da Casa, vereador Franklin Capistrano anuncia que irá constituir comissão para 
investigar possíveis irregularidades no quadro de cargos comissionados e propor mudanças

Câmara Municipal de Natal 
prepara reforma administrativa

A 
Câmara Muni-
cipal de Natal 
(CMN) vai criar 
uma comissão 
para apurar a si-

tuação dos cargos comissio-
nados e propor uma reforma 
administrativa, informou o 
presidente da Casa, vereador 
Franklin Capistrano (PSB). 
A comissão também deverá 
propor a realização de con-
curso público baseada nas in-
formações que forem levan-
tadas na avaliação do quadro 
atual.

As medidas foram anun-
ciadas quarta-feira (16) após 
o Ministério Público Estadu-
al (MPE) abrir, na última ter-
ça-feira (15), procedimento 
administrativo por inconsti-
tucionalidade, cobrando ao 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Natal explicações 
quanto à desproporção en-
tre o número de servidores 
comissionados e efetivos no 
quadro de pessoal.

O Legislativo conta com 
746 servidores, dos quais 551 
são ocupantes de cargos de 
provimento em comissão e 
195 são servidores de carrei-
ra, concursados. A proporção 
é de 2,7 servidores comissio-
nados para cada 1 efetivo. Os 
salários, de acordo com a pró-
pria Câmara, variam entre o 
mínimo e R$ 6 mil. 

Dentro de dez dias, o pre-
sidente terá que enviar res-
postas aos promotores. 
“Quando a notificação chegar 
aqui, vamos prestar todas as 

informações que o Ministério 
Público pedir, explicar tudo. 
Vamos deixar tudo branco”, 
afirmou Franklin. 

Para o Ministério Público, 
é preciso averiguar a adequa-
ção dos cargos do quadro de 
servidores da Câmara Muni-
cipal de Natal aos princípios 
constitucionais. Os promoto-
res pretendem, com a ação, 
saber os motivos de 73% dos 

servidores da instituição se-
rem comissionados.

O procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis, mandou 
notificar o presidente da Câ-
mara, com cópia da portaria 
com prazo de dez dias úteis 
para ele explicar as normas 
que disciplinam a criação 
e atribuições dos cargos de 
provimento efetivo, dos car-
gos de provimento em comis-

são, das funções gratificadas 
ou gratificações de ativida-
de de assessoramento. “Tudo 
isso é previsto em lei. Tudo le-
gal. Temos duas leis que defi-
nem esses cargos”, apontou. 

CARGOS EXTINTOS
De acordo com o pre-

sidente da CMN, em 2011, 
quando ocorreu a última re-
forma administrativa, foram 

extintos 300 cargos. O núme-
ro de servidores que já teria 
chegado a 1.200 caiu para os 
atuais 746. A ideia é que esse 
número continue caindo.

Do total dos 551 comis-
sionados, 290 atuam nos ga-
binetes. Cada vereador pode 
nomear 10 assessores. O pró-
prio mandato é responsável 
por acompanhar o cumpri-
mento da carga horária. No 

caso dos outros 261, eles de-
vem trabalhar nos setores de 
apoio administrativo e legis-
lativo, como nas 55 comis-
sões que existem na casa. 
Esses servidores, confor-
me o vereador, usam ponto 
eletrônico. 

O primeiro secretário da 
Mesa Diretora, vereador Luis 
Almir, apontou que a propor-
ção entre efetivos e comissio-
nados fica menor  quando 
não se leva em conta os car-
gos dos gabinetes. "É uma di-
ferença bem menor, de uns 
50 cargos", afirmou.

Para o presidente, se os 
comissionados forem demi-
tidos agora os serviços terão 
que ser paralisados. 

FANTASMAS
O presidente também 

confirmou investigação a res-
peito da existência de supos-
tos servidores fantasmas. De 
acordo com ele, pelo menos 
um caso já está sendo apura-
do - o de um servidor efetivo. 
Franklin Capistrano também 
disse que pediu aos vereado-
res que fizeram denúncia ao 
Ministério Público em 2013 - 
esta sobre a suposta existên-
cia de fantasmas - que envias-
sem os nomes dos servidores 
que não estavam trabalhando 
para que as medidas cabíveis 
fossem tomadas. 

"Qual é a repartição públi-
ca que não tem servidor fan-
tasma? Não estou dizendo 
que a gente tem, mas estamos 
investigando", argumentou.

// Franklin Capistrano, presidente da Câmara Municipal de Natal: investigando existência de eventuais servidores fantasmas

// Júlio Protásio, vereador: entrevista na rádio 98 FM

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Protásio defende gestão da Casa
Em entrevista na quar-

ta-feira passada ao progra-
ma Repórter 98, da rádio 98 
FM, parceira do NOVO, o se-
gundo secretário da mesa di-
retora da Câmara Municipal 
de Natal, vereador Júlio Pro-
tásio (sem partido) garantiu 
que no próximo dia 30 a Câ-
mara Municipal de Natal es-
tará com seu Portal da Trans-
parência mais acessível con-
forme solicitaram o Marcco 
(Movimento de Combate à 
Corrupção) e o Ministério Pú-
blico do estado. 

A entrevista foi condu-
-zida pelos jornalistas Felin-
to Rodrigues, Jean Valério e o 
conselheiro de relacionamen-
to de comunidades e mar-
cas do NOVO, Carlos Magno 
Araújo. Quanto à possibilida-
de de existirem funcionários 
fantasmas, o vereador desta-
cou a implantação do ponto 
eletrônico. 

“Se não for o ponto é a lista 
de frequência dos gabinetes. 
O salário só é pago se as fre-

quências forem atestadas pe-
los vereadores ou chefes ime-
diatos”, disse.

A suspeita foi levantada 
por vereadores como Eleika 
Bezerra (PSDC) e Marcos An-
tônio (PSOL). “Se tem fantas-
mas, é alguém que está frau-
dando o ponto, mas ainda não 
se chegou a nomes. O verea-
dor que denunciou foi desa-
fiado a dizer os nomes em ple-
nário, mas esses nomes não 
foram ditos”, relembra. 

Eleika denunciou que 
existem servidores na Co-
missão de Educação, que ela 
preside, que ela nunca os viu, 
mas Júlio argumentou que se 
trata de um equívoco. 

Ele relatou ainda que há 
quatro anos, o número de 
cargos comissionados caiu 
de 1.200 para 460 servidores 
e depois foi preciso aumen-
tar devido o acréscimo no 
número de vereadores de 21 
para 29. Cada um tem direito 
a dez servidores. 

“Na Assembleia a relação 

de efetivos e comissionados 
é 7.5. Na Câmara é 2.5. Va-
mos diminuir sim, mas hoje 
já está num nível bem mais 
confortável do que a Assem-
bleia”, comparou. 

Os valores entre um legis-
lativo e o outro também di-
ferem. Enquanto a Câmara 
paga entre um salário míni-
mo e R$ 6 mil aos comissio-
nados, os deputa-dos pagam 
entre R$ 1 mil e R$ 13 mil.

Questionado sobre as li-
mitações do Portal da Trans-
parência da casa, o procura-
dor-geral da Câmara, Eriber-
to Costa Neto, que acompa-
nhava o vereador, explicou 
que a exigência da pessoa se 
identificar para ter acesso às 
informações se deve à má in-
tenção por parte de muitos. 
“Queremos evitar a devas-
sa na vida particular do ser-
vidor. Temos que ter algum 
raio de ação para que quem 
se sentir prejudicado tenha 
como se defender em caso 
de ser atacado”, justificou.

LEIA A JATO O NOVO 
CÓDIGO DE PROCESSO 
CIVIL

Hoje entra em vigor o tão 
aguardado novo Código de 
Processo Civil. Imaginava eu, 

após pouco mais de um ano 
de espera, que o ano passado 
e o início deste seriam mar-
cados de intensos debates so-
bre o novo CPC na imprensa, 
em cursos e palestras, nas ro-
das de amigos, enfim, em to-
dos os recantos da sociedade 
e, principalmente, no mundo 
jurídico. Mas não foi isso que 
aconteceu. Quase nada, nada 
ou menos do que nada, se é 
que possível, se discutiu a res-
peito do novo Código. Apesar 
da boa nova, o novo Código 
terminou ofuscado em 2015 e 
tem permanecido assim nes-
tes primeiros meses de 2016 
pela cena política nacional, 
pela tão verbalizada “crise” de 

tudo e de todos e pelos desdo-
bramentos da famosa opera-
ção “Lava Jato”. Curiosamente, 
tem sido o momento do pro-
cesso penal, não do proces-
so civil. Espero que o ano de 
2016, com a entrada em vigor 
do novo CPC que ora se prin-
cipia, seja do processo civil. 
Agora, aos que ainda não ti-
veram o prazer de apreciá-lo, 
permitam-me, com todo o res-
peito que a comunidade jurí-
dica merece, dar um conselho: 
“Leia a Jato” o novo Código. O 
novo Código de Processo Ci-
vil, ao contrário do que se po-
deria supor, impacta a vida co-
tidiana de todas as pessoas em 
geral, não apenas das milha-

res que têm ações na Justiça 
e que se angustiam com a sua 
desestimulante lentidão. Hoje 
em dia, é praticamente impos-
sível viver em sociedade e não, 
ao menos, se sentir afetado 
por alguém que cometera al-
gum deslize à sua esfera de di-
reito. Mesmo para quem nun-
ca foi à Justiça, o que tem sido 
cada vez mais difícil de encon-
trar, o novo Código também o 
atinge. O novo Código reper-
cutirá fora das quatro linhas 
que demarcam o campo das 
ações judiciais. As estratégias 
e a função do advogado cer-
tamente mudarão. Nem sem-
pre será o melhor caminho 
para resolver um problema 

ajuizar uma ação na Justiça. 
O advogado deixará paulati-
namente de buscar a solução 
dos problemas dos clientes 
somente perante o Poder Ju-
diciário e se transformará em 
um grande protagonista da re-
solução de conflitos na esfe-
ra extrajudicial, através da ne-
gociação direta, da concilia-
ção e da mediação. Será pos-
sível estabelecer negociação 
entre as partes a respeito do 
procedimento, de seus ônus, 
deveres, faculdades e pode-
res, antes de entrar com uma 
ação na Justiça. Se for imple-
mentado como nem eu mes-
mo imagino que se concreti-
ze, já significará uma grande 

revolução em nossa forma de 
resolver os conflitos em socie-
dade. É claro que não se pode 
esquecer jamais a velha lição 
do inesquecível Rui Barbo-
sa que nos alertou: “O direito 
não jaz nas letras mortas das 
leis, mas vive na tradição judi-
ciária, que as atrofia ou desen-
volve”. Não será o novo Código, 
por si só como uma mera lei, a 
revolucionar o direito. A revo-
lução, se é que virá, deve partir 
dos atores jurídicos e da socie-
dade, que poderão castrar ou 
frutificar o novo Código, atra-
vés da interpretação e da cria-
tividade. Seja muito bem-vin-
do Novo Código de Processo 
Civil!!! Sinta-se em casa!!!!

Carlos Wagner Dias 
Ferreira
Juiz Federal, Professor da 
UFRN de processo civil 
e Membro Fundador do 
Instituto Potiguar de Direito 
Processual Civil

OPINIÃO
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O 
Ministério Pú-
blico do Rio 
Grande do Nor-
te (MPRN), por 
meio das pro-

motorias de Justiça de Defesa 
do Patrimônio Público da Co-
marca de Natal, ingressou na 
Justiça com um pedido de exe-
cução imediata (provisória) da 
decisão penal condenatória 
de segunda instância proferi-
da pelo Tribunal de Justiça do 
RN em desfavor dos réus en-
volvidos na Operação Impac-
to. A petição, vinculada à ação 
penal n° 001.07.214711-4, foi 
protocolada na 4ª Vara Crimi-
nal da Comarca de Natal.

Em 2007, o Ministério Pú-
blico deflagrou a Operação 
Impacto para apurar a denún-
cia de que vereadores recebe-
ram vantagem indevida para 
aprovar o novo Plano Diretor 
do Município de Natal. A de-
núncia sustentava que os de-
nunciados aceitaram vanta-
gem indevida, para que, no 
exercício dos mandatos de ve-
reador do Município, votas-
sem conforme os interesses de 
um grupo de empresários do 
ramo imobiliário e da constru-
ção civil.

Para os réus Emilson Me-
deiros dos Santos e Dickson 
Ricardo Nasser dos Santos, o 
MPRN requer imediata expe-
dição de mandado de prisão, 

// Condenado a cumprir pena em regime semiaberto, Dickson Nasser tem prisão pedida pelo MP

Operação apurou denúncia de que vereadores receberam 
vantagem indevida para aprovar Plano Diretor de Natal em 2007

MP quer prisão imediata 
de condenados na 
Operação Impacto

a fim de que sejam recolhi-
dos ao cárcere, uma vez que 
se encontram em liberdade e 
foram condenados ao cum-
primento de pena em regime 
semiaberto.

Para os demais réus – Ri-
cardo Cabral Abreu, Geraldo 

Ramos dos Santos Neto, Edi-
van Martins, Renato Dantas, 
Adão Eridan, Adenúbio Melo, 
Aluisio Machado, Antônio 
Carlos Jesus Dos Santos, Júlio 
Protásio, Aquino Neto, Edson 
Siqueira de Lima, Salatiel de 
Souza, Klaus Charlie Noguei-

ra Serafim de Melo, Francisco 
de Assis Jorge Sousa e Hermes 
Soares Fonseca –, que foram 
condenados a regime aberto, 
o MP pede que seja expedida 
a guia de execução, remeten-
do-a, ao juízo de Execuções 
Penais. 

O Ministério Públi-
co do Rio Grande 
do Norte promoveu 

ontem uma reunião com 
representantes das áreas 
de segurança pública e da 
mobilidade urbana do Es-
tado e do Município para 
debater medidas de pre-
venção de conflitos com 
vistas a manifestação mar-
cada para hoje, em Natal, 
em deslocamento da ave-
nida Senador Salgado Filho 
para a BR-101.

O Procurador-Geral de 
Justiça, Rinaldo Reis Lima, 
parabenizou todos os en-
volvidos no esquema de se-
gurança montado e coloca-
do em prática no domingo 
(13), durante mobilização 
realizada na Praça Cívica, e 
destacou a importância de 
uma atenção ainda maior 
para a manifestação pre-
vista para amanhã, não por 
qualquer conotação políti-
ca, mas tendo em vista se 
tratar de uma mobilização 
em via pública e não está-
tica, como a do último final 
de semana.

A reunião foi aberta pelo 
PGJ, que oportunizou um 
momento para colocações 
de representantes da Fe-
deração do Comércio (Fe-
comércio) e da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL), 
preocupados com dificul-
dades de acesso e pertur-
bações no comércio.

Posteriormente, as au-
toridades de segurança e 
representantes do MP dis-
cutiram o esquema de tra-
balho para a manifesta-
ção. O tom da reunião foi 
para que sejam igualmente 
respeitados os direitos de 

quem exerce sua liberda-
de de manifestação de pen-
samento, mas resguardar 
também os direitos daque-
les que não desejam pro-
testar, e utilizar os equipa-
mentos e vias públicas para 
seus afazeres regulares.

Além do Procurador-
-Geral e dos promotores 
de Justiça Christiano Baía, 
Vítor Azevedo, Luciana 
D’Assunção e Iveluska Le-
mos, participaram da reu-
nião a Secretária da Se-
sed, Kalina Leite; o Secretá-
rio Municipal de Seguran-
ça Pública e Defesa Social, 
Osório Jácome; e o chefe do 
Setor de Intervenção Viá-
ria da Secretaria de Mobili-
dade Urbana de Natal, ins-
petor Carlos Eugênio, além 
de representantes da Po-
lícia Militar e Rodoviária 
Federal. 

RECOMENDAÇÃO
O Gabinete de Gestão 

Integrada Estadual (GGI-
-E), que será ativado a par-
tir das 14h na sede da Se-
cretaria de Estado da Segu-
rança Pública e da Defesa 
Social (Sesed), recomenda 
que condutores de veícu-
los evitem trafegar no tre-
cho da Avenida Salgado Fi-
lho, entre a Bernardo Vieira 
e a BR-101, a partir das 14h 
quando uma das vias, senti-
do Parnamirim-Natal, será 
interditada. A Secretaria 
Municipal de Transporte 
e Trânsito Urbano (STTU) 
orienta os condutores a re-
correrem a vias paralelas 
como as avenidas São José, 
Jaguarari, Rui Barbosa e 
Prudente de Morais e tam-
bém a Via Costeira.

// Protestos

Autoridades discutem 
ações de segurança para 
manifestação de hoje

 HUMBERTO SALES / NOVO 
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Operação Anarriê, do Ministério Público, investiga esquema   
criminoso que desviava dinheiro do ‘Mossoró Cidade Junina’ 

MP acusa irmão 
de ex-prefeita de 
Mossoró por fraudes 

O 
M i n i s t é -
rio Público 
do Rio Gran-
de do Norte 
(MPRN) de-

flagrou, na manhã de ontem 
(17), operação Anarriê que 
investiga indícios de que um 
grupo criminoso desviou  re-
cursos públicos do even-
to cultural Mossoró Cidade 
Junina, durante os anos de 
2013 e 2014. De acordo com 
o MP, o esquema fraudulen-
to desviou mais de R$ 2 mi-
lhões dos cofres da prefeitu-
ra de Mossoró, região Oeste 
do estado.

Entre os investigados na 
operação está o irmão da ex-
-prefeita de Mossoró Fafá Ro-
sado (DEM), Jerônimo Gus-
tavo de Gois Rosado (Gus-
tavo Rosado), que no perío-
do investigado era secretário 
de Cultura de Mossoró. Ele é 
acusado de corrupção ativa 
por ter atuado em benefício 
da Gondim & Garcia, empre-
sa organizadora do Mossoró 
Cidade Junina e que, segundo 
as investigações, recebia van-
tagens indevidas para tanto. 
Gustavo Rosado, considera-
do chefe da organização cri-
minal, teve a sua prisão tem-
porária expedida pelo Minis-
tério Público estadual.

De acordo com a investi-
gação realizada pelo MPRN, 
Gustavo Rosado “controlava 
uma sofisticada organização 
para operacionalizar o desvio 
de recursos públicos no âm-
bito da Secretaria (de Cultura 
de Mossoró)”. Ainda segundo 
a entidade, “o investigado era 
um dos principais agentes da 
organização criminosa, co-
nectando corruptores e cor-
rompidos, sendo o mentor e 
executor dos atos necessá-
rios para favorecer a empresa 
GONDIM & GARCIA”.

Também foram decreta-
das as prisões temporárias de 
Tácio Sérgio Garcia de Olivei-
ra e Maria de Fátima Olivei-
ra Gondim Garcia, adminis-
tradores da Gondim & Gar-
cia; Kássia Mayara Cavalcan-
te, secretária da Gondim & 
Garcia; Riomar Mendes Ro-
drigues e José Kléber Ferrei-
ra da Silva, ambos servido-
res públicos do município de 
Mossoró.

Ao todo, foram expedidos 
seis mandatos de prisão tem-
porária, seis de condução co-
ercitiva e três de busca e apre-
ensão. Os detidos foram ouvi-
dos ontem pelo MP e segui-
ram para centros de detenção 
provisórias do estado.

No decorrer da investiga-
ção, verificou-se que a em-
presa responsável pela pro-
moção e execução do Mos-
soró Cidade Junina, nos anos 
de 2013 e 2014, junto a agen-
tes públicos e pessoas sem 
vínculos com a Prefeitura de 
Mossoró, passou a realizar 
acordos ilícitos e a praticar 
fraudes para se sagrar ven-
cedora dos certames licitató-
rios. A organização criminosa 
também confeccionou aditi-
vos contratuais ilícitos com o 
objetivo de aumentar o valor 
dos contratos.

O modus operandi da or-
ganização criminosa consis-
tia na fraude ao processo li-
citatório, em consórcio com 

Norton Rafael 
Do NOVO

// Maior evento junino do estado, o ‘Mossoró Cidade Junina’ tinha contratos fraudados, segundo o MPRN 

// Gustavo Rosado, acusado pelo 
MP de chefiar quadrilha

NEY SOUGLAS / ARQUIVO NOVO

servidores públicos munici-
pais, para direcionar a con-
tratação em favor da empresa 
responsável pela promoção e 
execução do Mossoró Cida-
de Junina nos anos de 2013 
e 2014 e fixar valores previa-
mente superfaturados. 

Após a celebração dos 
contratos, formalizava-se, 
como ato seguinte, aditi-
vos de valores, os quais já fa-
ziam parte do acordo crimi-
noso engendrado antes mes-
mo da abertura do processo 
licitatório.

Uma das formas de su-
perfaturamento consistia na 
contratação de atrações artís-
ticas por valores muito acima 
do mercado, com a produção 

de notas fiscais e recibos fal-
sos, pagamentos por serviços 
não realizados, apropriação 
de valores auferidos por meio 
de patrocínios, apropriação 
de pagamentos de taxas e ta-
rifas decorrentes da ocupa-
ção de bens públicos.

O MP informou que, em 
razão dos elementos colhidos 
durante a investigação, restou 
demonstrada a materialida-
de e fortes indícios de auto-
ria dos crimes de quadrilha/
associação criminosa, pecu-
lato, falsificação de documen-
to público, uso de documento 
falso, corrupção passiva, frau-
de a procedimento licitatório 
e constituição de organização 
criminosa.

OPERAÇÃO ANARRIÊ

INVESTIGADOS COM PEDIDO 
DE PRISÃO TEMPORÁRIA

Jerônimo Gustavo de Góis Rosado

Tárcio Sérgio Garcia de Oliveira

Maria de Fátima 
Oliveira Gondim Garcia

Kassia Mayara 
Cavalcante

Riomar Mendes 
Rodrigues

José Kleber 
Ferreira da Silva

INVESTIGADOS COM PEDIDO
DE CONDUÇÃO COERCITIVA

Kelly Tandriany de Souza Ramos

Clézia da Rocha Barreto

Maria Isolda Dantas Moura

Oberi Virgínio Penha

Karume Nascimento de Medeiros

José Medeiros de Oliveira Neto 
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASHINSTAGRAM / REPRODUÇÃO

FACEBOOK/REPRODUÇÃO

MULHERESNOFDS

// Kaddja Maia em recebendo em torno de lançamento na Onix

// Desfile Vivaz no Minas Trend Inverno 2016

// Deputado Walter Alves recebendo em seu gabinete na Câmara Federal o prefeito de 
Pau dos Ferros/RN, Fabrício Torquato

// Deputado Felipe Maia protestando contra Lula ministro, ontem, em frente ao Palácio do Planalto

Sobre a 
suspensão da 

nomeação de Lula 
para a Casa Civil:

Jornalista Felipe 
Moura Brasil: 

“Petistas 
desesperados 

gritam ‘golpistas!’ 
contra oposição 

na Câmara, horas 
após a Justiça 
suspender o 

verdadeiro golpe 
da nomeação de 

Lula”.

Blog 
Sensacionalista: 
“Autor da Netflix 

diz que nomeação 
de Lula faz House 
of Cards parecer 

Peppa Pig”.

AO

C
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>> Contraditório
O deputado Felipe 
Maia esteve entre os 
parlamentares de 
oposição que protestaram 
nesta quarta-feira contra a 
nomeação de Lula como 
ministro Chefe da Casa 
Civil, em frente ao Palácio 
do Planato, segurando 
uma faixa com uma 
frase do ex-presidente 
petista, “Quando um 
pobre rouba vai para 
a cadeia. Quando um 
rico rouba vira ministro”. 
No meio do trajeto, o 
parlamentar respondeu 
a um popular que assistia 
ao movimento e que 
chamou os oposicionistas 
de “ladrões”: “Saí daí, 
defensor de bandido!”, 
retrucou Felipe. Por certo, 
o deputado esqueceu que 
o próprio pai, o senador 
José Agripino Maia, é réu 
em três inquéritos no STF.

>> Caminhos
Embora a sua filha, a deputada Márcia Maia, esteja se 

filiando ao PSDB, a vice-prefeita de Natal Wilma de Faria 
ainda prefere aguardar para anunciar a sua posição. 

Se for para o PSDB, não será presidente da sigla como 
deseja, já que o cargo é do presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira de Souza, que 
entrou no partido nesta quarta-feira. Wilma quer mais 
tempo, ou seja, pode ter outra legenda lhe oferecendo 

algo melhor... Márcia Maia se filia hoje à legenda tucana, 
junto com o colega deputado Raimundo Fernandes. 

O ato de filiação será realizado na sede do partido em 
Natal, a partir das 17 horas.

>> Com a palavra...
No início da sessão plenária desta quinta-feira (17), o 

presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro 
Ricardo Lewandowski, afirmou que os constituintes de 
1988 atribuíram à Corte a “elevada missão de manter a 

supremacia da Constituição Federal e a manutenção do 
Estado Democrático de Direito”. O ministro ressaltou que 
os juízes do Tribunal, no cumprimento de suas funções, 
“não faltarão aos cidadãos brasileiros”. A afirmação está 
relacionada às declarações do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva que, em conversa telefônica interceptada 

judicialmente, disse que a Corte estaria “acovardada”. “Eu 
tenho certeza de que os juízes dessa Casa não faltarão 

aos cidadãos brasileiros no cumprimento deste elevado 
múnus”, disse ele. 

>> Imoral
O juiz que suspendeu a 
posse de Lula na Casa 
Civil é um atuante 
pelo impeachment 
da presidente Dilma, 
tendo, inclusive, 
participado dos últimos 
protestos contra o PT - 
com direito a fotografias 
divulgadas em seu perfil 
no Facebook. Diante 
do absurdo, um jurista 
potiguar ressaltou: - A 
primeira exigência para 
um juiz decidir é estar 
isento sobre a matéria 
que julgará.

>> Ação e 
reação
Em tempo: se o STF se 
pronunciar a favor da 
suspensão da nomeação 
de Lula na Casa Civil 
vai estar dando razão à 
acusação da oposição, 
de que os ministros 
serão tendenciosos 
na investigação e no 
julgamento da Lava 
Jato em relação ao 
ex-presidente. 

>> Situação
O Ministério Público 
Estadual, por meio 
das Promotorias de 
Justiça de Defesa do 
Patrimônio Público 
da Comarca de Natal, 
ingressou na Justiça 
com um pedido de 
execução imediata 
(provisória) da decisão 
penal condenatória 
de segunda instância 
proferida pelo Tribunal 
de Justiça do RN em 
desfavor dos réus 
envolvidos na Operação 
Impacto. A petição, 
vinculada à ação penal 
n° 001.07.214711-4, foi 
protocolada na 4ª Vara 
Criminal da Comarca de 
Natal e ficará a cargo do 
juiz Raimundo Carlyle. 
Na Câmara Municipal 
de Natal, a decisão 
atinge os vereadores 
Júlio Protásio e Aquino 
Neto, que não perderão 
o mandato caso Carlyle 
execute o pedido do MP. 
Os parlamentares em 
questão responderão 
em regime aberto e 
a pena poderá ser 
revertida em trabalhos 
sociais. 

Giro pelo 
Twitter...

do portal Terra Notícias: “Moro admite que grampo 
ocorreu após suspensão de gravações”;

...da Folha de S.Paulo: “Lula como ministro não mudaria 
nada em investigação da Lava Jato, diz Janot”;

...da ex-deputada federal e fundadora do PSOL 
Luciana Genro: “Moro está sendo escrutinado por 

juristas. Há argumentos para condená-lo ou para exaltá-
lo. Depende da ideologia do jurista que analisa”.
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Cultura

#cinema*
ZOOtOPIa 3D

Sinopse - Judy Hopps 
é a pequena coelha de 
uma fazenda isolada, 
filha de agricultores 
que plantam cenouras 
há décadas. Mas ela 
tem sonhos maiores: 
pretende se mudar 
para a cidade grande, 
Zootopia, onde todas 
as espécies de animais 
convivem em harmonia, 
na intenção de se tornar 
a primeira coelha 
policial. 
Judy enfrenta o 
preconceito e as 
manipulações dos 
outros animais, mas 
conta com a ajuda 
inesperada da raposa 
Nick Wilde, conhecida 
por sua malícia e 
suas infrações. A 
inesperada dupla se 
dedica à busca de um 
animal desaparecido, 
descobrindo uma 
conspiração que afeta 
toda a cidade.

SESSÕES
Cinemark -  11h10, 
11h50, 13h40, 14h40, 
16h20, 17h20, 19h10, 
21h50 
Cinepólis - 12h, 13h30, 
14h30, 17h20 19h e 20h
Moviecom - 14h45, 
17h00, 19h15 e 21h30

#eventos

//SÁBaDO

CIrCuItO SESC DE 
artES CÊNICaS 
POtIGuar
A partir deste sábado, 
o Circuito Sesc de 
Artes Cênicas Potiguar 
apresenta o grupo 
Trapiá Cia Teatral 
com o espetáculo P’S, 
com entrada gratuita 
na Casa da Ribeira, às 
20h (sábado) e 18h 
(domingo). 

Serviço:
O quê? Circuito Sesc de 
Artes Cênicas
Quando?  19 e 20 
Onde? Casa da Ribeira 
(Rua: Frei Miguelinho, 
52. Ribeira) | Sábado 
(20h) e Domingo (18h).

ISaQuE GalVÃO
O encontro astronômico 
Natal Food Park realiza 
nova edição nesse fim 
de semana, entre os 
dias 18 a 20 de março, 
atendendo ao pedido 
do público, devido 
ao sucesso da última 
edição. 
O evento é aberto 
ao público e será 
realizado das 17 as 23h 
no estacionamento 
da Espacial Mall,  na 
Avenida Roberto Freire. 
A grande atração do 
evento é o músico 
Isaque Galvão. 
Ele volta a Natal 
após passagem pelo 
programa Domingão 
do Faustão no quadro 
“Capella”, onde se 
apresentou com o grupo 
Os Carcarás.  Isaque 
se apresentará no 
sábado e realizará show 
repleto de clássico do 
Samba, MPB e regional, 
acompanhado por 
Walysson Santos no 

Violão e Judson Felipe 
na Percussão, que 
tbfaz parte do grupo  
Carcarás.

Serviço:
O quê? Isaque Galvão 
no Natal Food Park
Quando? Dia 19, às 20h
Onde? Espacial Mall,  na 
Avenida Roberto Freire

BOSS IN DraMa
O DJ e compositor das 
músicas “Toda Doida” 
e “Lista Vip” é atração 
principal da Bangerz 
Party, no Casanova 
Ecobar. Com mais de 
dez horas de muita 
música pop, a Bangerz 
Party comemora dois 
anos de festas neste 
sábado. Boss in Drama 
mistura suas próprias 
produções e remixes 
com clássicos e hits para 
as pistas de dança.

Serviço:
O quê? “Boss in Drama” 
Quando? Dia 19, às 20h
Onde? Casanova 
Ecobar, Avenida Salgado 
Filho, 3526 – Candelária

artE NO JaPÃO
A  Nova Acrópole no 
Brasil promove no 
sábado o Dia da Arte. 
O evento terá oficinas, 
palestras, apresentações 
artísticas e uma 
exposição.

Serviço:
O quê? Arte no Japão
Quando? Dia 19, a 
partir das 16h
Onde? Nova Acrópole, 
Rua Trairi, 516 
Petrópolis

//DOMINGO

BOSQuE ENCENa
O projeto Bosque 
Encena leva ao palco 
do Parque das Dunas 
o espetáculo “A Terra 
Encantada dos Contos 
de Fadas”, da Cia 
Encantada, às 10h. 

Serviço:
O quê? A Terra 
Encantada dos Contos 
de Fadas
Quando? Dia 20, a 
partir das 10h
Onde? Parque das 
Dunas

DI StÉFFaNO NO SOM 
Da Mata
O projeto Som da Mata 
traz ao Anfiteatro Pau-
brasil no Parque das 
Dunas,  às 16h30  o 
baterista Di Stéffano. 
Com um repertório de 
Swing e brasilidade, o 
compositor e produtor 
musical apresentará 
peças autorais e 
clássicas da MPB, 
dividindo o palco com 
Emerson de Oliveira no 
teclado e Naell Lima no 
contrabaixo, quando 
irão promover uma 
síntese da capacidade 
criativa do Jazz. 

Serviço:
O quê? 
Baterista Di Stéffano no 
Projeto Som da Mata
Quando? Dia 20, a 
partir das 16h30
Onde? Parque das 
Dunas 

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

NOVO assiste ao filme dirigido por Alceu Valença; potiguar 
Khrystal participa da película que estreia oficialmente dia 24 

Morte e vida 
Virgulina no 
tempo de Alceu

O 
cantor e 
compositor 
Alceu Valença, 
responsável 
por tantos 

clássicos da música 
nordestina agora envereda 
também pelo cinema, 
buscando outras formas 
de expressão da cultura 
sertaneja. No dia 24 de 
março estreia nas telonas 
brasileiras “A Luneta do 
Tempo”, o primeiro filme do 
pernambucano.

A temporalidade é um 
fator marcante do longa, 
tanto em seu roteiro quanto 
no processo de produção. 
Foram 14 anos de idealização 
até que o filme finalmente 
saísse do papel. O passar dos 
anos pode ser justificado 
tanto pelo aprendizado 
das questões técnicas que 
Alceu precisou desenvolver 
quanto pela dificuldade que 
os artistas enfrentam para 
viabilizar a produção de 
audiovisual no Brasil.

Através de sua 
“Luneta do Tempo” o 
pernambucano reconta 
a história de Lampião, 
Maria Bonita e seu bando 
que adentram o sertão 
Nordestino lutando contra 
polícia e Antero Tenente, 
seu principal inimigo após 
ser abandonado no meio da 
mata ressequida, em pleno 
sol escaldante, de cabeça 
para baixo pelo cangaceiro. 
“Não vou te sangrar, 
desgraçado, pra tu contar 
pro teu interventor que no 
sertão eu fui consagrado 
pelo povo e não pelo ditador 
Getúlio Vargas”. Dizia o 
personagem  Virgulino ao 
pendurar o tenente.

Os cangaceiros são 
interpretados por Irandhir 
Santos e Hermila Guedes. 
O ator que dá vida a 
Virgulino se consagrou 
em atuações do Novo 
Cinema Pernambucano 
como A História da 
Eternidade, Tatuagem, A 
Febre do Rato e O Som 
Ao Redor. Agora mais 
uma vez ele surpreende 
e emociona o público 
com um personagem 
brilhantemente controverso. 
Em sua atuação traços da 
personalidade de Lampião 
como o amor por Maria 
Bonita, seu desejo de justiça 
e vingança, a lealdade 
aos seus companheiros e 
o requinte de crueldade 
reservado aos seus inimigos 
são emocionantes para o 
espectador.

Hermila Guedes, por 
sua vez, ficou conhecida 
após as atuações em O Céu 
de Suely, Assalto ao Banco 
Central e Era uma Vez Eu, 
Verônica. Agora dá vida a 
uma Maria Bonita que vai 
além da companheira de 
Virgulino, trazendo não só 
o seu amor pelo cangaceiro, 
mas também sua coragem, 
sabedoria e bondade.

// Hermila Guedes (Maria Bonita) e Irandhir Santos (lampião) durante cena de  “a luneta do tempo” 

// Potiguar Khrystal encara o primeiro papel dramático da carreira

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Além dos atores já 
consagrados no cinema 
brasileiro, Alceu apostou 
na “nordestinidade natural”, 
inserindo em seu filme 
pessoas que nunca haviam 
atuado. Um exemplo disso é 
a cantora potiguar Khrystal, 
que aparece interpretando 
Nair Brilhante, uma das 
cangaceiras do bando de 
Lampião. 

A natalense conta 
que sempre admirou e 
se inspirou no trabalho 
do Pernambucano 
como músico. Há 
aproximadamente cinco 
anos eles se conheceram em 
uma gravação do programa 
Som Brasil da TV Globo, 
quando Khrystal tocava 
pandeiro em uma música 
de Alceu. Nesse primeiro 
encontro o pernambucano 
perguntou se ela era atriz 
e não aceitou a resposta 
negativa. “Ele me disse: 
Não. Você é atriz.” Conta 
Khrystal, que diante do 
ídolo respondeu “Se você 
diz que eu sou quem sou 
eu para desmentir?” Uma 
semana após o episódio 

ela foi chamada para fazer 
um teste e passou uma 
semana na casa de Alceu, 
em Olinda, estreitando a 
amizade com o músico e 
mostrando que além de ser 
uma das cantoras de maior 
destaque da cena potiguar a 
sua escolha como atriz era 
acertada.

Sua personagem é 
marcada pela saudade. A 
participação especial que 
faz no filme é vivida com 
muita emoção, deixando 
espectador sempre desolado 
com seu eterno recomeço. 
Apesar de se dizer lisonjeada 
com a experiência e do 

sucesso na atuação em A 
Luneta do Tempo, Khrystal 
afirma que o trabalho 
cinematográfico foi um 
episódio em sua vida que 
será guardado com muito 
carinho, mas que não deve 
se repetir. “Eu sempre fui 
uma grande consumidora 
de cinema e é muito bom se 
sentir parte disso. Eu entrei 
em um universo que não 
sabia que existia, mas não 
tenho vontade de investir em 
uma carreira como atriz. Não 
é uma opção para mim.”. O 
foco é sua trajetória musical 
e ela já se prepara para gravar 
um novo disco.

As grandes atuações são 
acentuadas pela fotografia 
e pela trilha sonora do 
filme. As cenas em meio 
à vegetação ressequida 
com e sol característico do 
sertão inseridos em planos 
sequencia inovadores são 
elementos que compensam 
o excesso de fade outs na 
edição do filme. A Luneta do 
Tempo participou do Festival 
de Cinema de Gramado 
e ganhou os prêmios de 
Melhor Direção de Arte 
e Melhor Trilha Musical. 
Todas as músicas do filme 
foram feitas por Alceu 
Valença. Como já era de 
se esperar a qualidade das 
composições e a influência 
na ambientação do longa 
tornam-se extasiantes para 
quem assiste.

O roteiro, por sua, vez 

em alguns momentos pode 
parecer confuso, mas se 
completa através de flash 
backs dos personagens. 
Apesar de qualquer falha 
técnica, Alceu prova está 
preparado para enveredar 
por outras facetas artísticas 
e o cinema pernambucano, 
mais uma vez, se apresenta 
em suas principais 
características: paixão e 
inovação.

A história do casal de 
cangaceiros - já contada 
e recontada tantas vezes - 
é vista pela luneta e pelas 
lentes de Alceu em uma 
perspectiva poética. A 
presença de falas rimadas, 
por exemplo, acrescentam 
um tom de cordel, tornando 
leve e terna uma história 
de perseguição, vingança e 
morte. 

É sem dúvidas um filme 
produzido com uma paixão 
e um entusiasmo que se 
mantiveram vivos ao longo 
de 14 anos e que são muito 
influentes na experiência de 
quem assiste ao filme. 

A aposta na riqueza 
da cultura nordestina, que 
poucas pessoas poderiam 
descrever tão bem como 
Alceu Valença, somada ao 
tom poético que humaniza 
os cangaceiros tão bem 
interpretados, uma trilha 
sonora envolvente e uma 
belíssima fotografia são 
os principais elementos 
do filme. Por si só já 
fazem do longa uma 
experiência cinematográfica 
apaixonante. E deixa o desejo 
que o primeiro não seja 
também o último filme de 
Alceu.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

Talento potiguar na tela

Filme premiado em festivais
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#eventos 
especiais lucianoalmeida@novojornal.jor.br

Gafes
Não atrase demais. 

Mesmo com 
cerimônia no 
Local mantenha a 
pontualidade pois 
criará um clima ruim 
na festa.

Os convidados se 
cansam de esperar 
e mesmo que haja 
coquetel, não é nada 
elegante obriga-los a 
esperar. 

A
té pensei em 
fazer uma 
coluna engajada 
essa semana 
(Confesso!).

Falar de política, da crise ou 
das revoltas que assombram 
nosso dia-a-dia, talvez fosse 
apropriado ao momento que 
estamos vivendo. 

Por outro lado, no meio 
desse caos, achei mais 
delicado usar nosso espaço 
quinzenal para respirar 
algo mais puro, mais real 
e (legitimamente) mais 
próximo da nossa realidade 
para, enfim, profetizar a 
felicidade.

Precisamos respirar um 
pouco. Não é verdade?

Seja qual for o real 
motivo para estarmos 
nessa passagem carnal, 
ou vida, ou seja, lá qual 
denominação pudermos dar 
à nossa efêmera existência; 
todos nós, seres humanos, 
compartilhamos um único 
desejo: sermos felizes e 
compartilharmos essa 
felicidade ao lado de alguém e 
retribua o mesmo sentimento.

Simples assim.
O casamento é a forma 

real de entendermos que 
a vida é muito ampla e, 
paradoxalmente, muito curta 
para perdemos tempo. Ele trás 
em sí a magia do amor e da 
formação da instituição mais 
sólida que conhecemos: a 
família. Isso, verdadeiramente, 
não tem preço.

Como é especial receber 
juras de amor de alguém a 
quem se admira e se ama. 

Como é melhor ainda proferir 
as mesmas juras e sentir que 
não estaremos mais sozinhos.

E como as religiões 
encaram esses ritos?

Muito semelhantemente, 
pois, todas elas vestem 
o casamento de uma 
formalidade lúdica que 
enche os olhos de qualquer 
pessoa que o testemunhe e os 
corações de quem vivencia.

No nosso Estado, exceto 
para a Igreja Católica 
Apostólica Romana, as 

religiões aceitam celebrar 
suas cerimônias em todo 
e qualquer local que os 
nubentes desejem concretizar 
os seus sonhos.

Diante disso passamos 
a ter uma gama imensa de 
possibilidades.

Seja Campo, Praia ou no 
próprio salão de recepções; os 
celebrantes trazem consigo 
a prerrogativa de dar as 
bênçãos de Deus ao casal 
e formalizar a união dos 
apaixonados perante todas as 

testemunhas.
Há uma série de benécies 

ao realizar a cerimônia no 
local.

A mais expressiva dela 
é, acredito, a possibilidade 
de criar os cenários mais 
exuberantes e inusitados para 
dar asas ao sonho.

Podemos recriar igrejas 
através de divisão dos 
salões o até mesmo realizar 
a cerimônia com todos os 
convidados já sentados 
em suas mesas, auferindo 
assim, conforto à todas as 
testemunhas.

Aqui no Olimpo, já fiz um 
pouco de tudo, e as imagens 
que ilustram essa coluna, são 
um demonstrativo disso.

Seja um palácio, uma igreja, 
ou até mesmo uma alusão 
ao Taj Mahal, recriamos 
um clima de aconchego e 
musicalidade que transporta 
todos os convidados à um 
clima de conto de fadas 
que, como disse no início 
da coluna, possibilitam que 
sejamos arrebatados à uma 
atmosfera espiritual única.

Cada cerimonia tem uma 
característica interessante que 
devemos respeitar. 

Para as celebrações 
evangélicas, é fundamental 
que os convidados estejam 
bem acomodados nas suas 
cadeiras, de preferência já 
sentados em suas mesas 
para que possamos servir 
um coquetel de abertura. 
Normalmente as cerimônias 
são mais longas e o conforto 
é fundamental para que 
mantenhamos a atenção de 

todos ao casal.
Caso o casal opte por 

separar a cerimonia do 
evento, é fundamental uma 
área destinada à coquetel 
inicial, antes do inicio do culto, 
pois dessa forma garantimos o 
conforto dito anteriormente.

Os palcos sempre ganham 
uma atração a mais e, nos 
permitem criações mais 
arrojadas.

Para as celebrações 
espíritas, podemos usar a 
plateia sentada às suas mesas 
pois têm a características de 
serem mais rápidas e menos 
ritualescas. Dessa forma, 
sempre optamos por altares 
mais singelos (com menos 
luxo) e menores. As bandas 
já podem estar montadas 
escondidas, facilitando o 
início das festividades. 

Para o ritual da Igreja 
Católica Anglicana, temos 
as mesmas características 
de uma celebração católica 
comum. Aqui os altares 
podem ganhar imagens de 
santos que famílias destinam 
suas devoções, tal como, uma 
linda cruz ou espírito santo.

Como as cerimônias 
tendem a ser mais cedo, se 
dispensa o coquetel inicial, 
podendo esperar o termino 
para começar o serviço de 
buffet.

Independente do credo, 
toda e qualquer celebração 
demanda muito respeito à 
Liturgia e ás determinações 
do celebrante. 

Agora, escolha o local dos 
sonhos, e, acima de qualquer 
coisa, seja muito feliz!

1 - Aposte num veu 
trabalhado. Quando 
criamos o altar no 
Olimpo, podemos 
aumentar o cortejo e 
recriar aquela linda 
foto que valoriza o 
bordado do véu da 
noiva.

2 - Pense em elevar o 
seu cortejo. Aumente a 
altura do seu caminho 
e seja a estrela da festa.

3 - Sirva champanhe 
antes de começar 
a cerimônia. Não 
se preocupe: seus 
convidados saberão se 
comportar.

4 - O noivo deve 
chegar cedo com a 
família e adiantar 
algumas fotos. Dessa 
forma, o noivo ganha 
uma página toda 
especial no album de 
fotos do casamento.

#dicas

religião e seus ritos
Casamento,

 / NJ
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Atacante de 31 anos, que foi dispensado do Treze no início desta semana, chega para sua terceira 
passagem pelo Dragão; ele deve ser o último contratado para a disputa do Campeonato Potiguar 

Lúcio Curió pousa 
novamente no América

O 
conceito de 
“DNA Ameri-
cano” continua 
valendo na ges-
tão Beto Santos 

à frente do América. Depois de 
nomes como Júlio Terceiro e 
Tiago Dutra, outro velho conhe-
cido (e identificado com a torci-
da) está de volta ao clube: o ata-
cante Lúcio Curió, de 31 anos. 

Essa será a terceira passa-
gem do jogador pelo Dragão – 
único clube no Brasil onde ele 
teve grande sucesso na carrei-
ra.  Com o reforço, a diretoria do 
América dá sua última cartada 
no mercado para o Estadual, já 
que o prazo de inscrições se en-
cerra hoje. Assim, o atleta terá 
de ser inscrito no Boletim Diá-
rio da CBF até o final do dia.

Lúcio estava no Treze de 
Campina Grande, de onde foi 
dispensado no início desta se-
mana junto com outros quatro 
atletas – entre eles, o também 
ex-americano Júnior Xuxa. O 
time paraibano vem de uma 
série de derrotas na tempora-

da, o que custou o emprego dos 
jogadores, que não estavam 
bem-vistos pela torcida e por 
parte da diretoria do clube.

Apesar disso, lá Curió era 
visto como peça importante na 
equipe, que não tinha um elen-
co tão recheado. Assim, o joga-
dor era tratado, apesar da lesão 
que o tirou de parte da tempo-
rada, como titular no comando 
de ataque. 

Aos 31 anos, o atacante che-
ga, segundo fontes da reporta-
gem do NOVO, bancado por 
um grupo de conselheiros e 
empresários do Dragão. E vem 
gabaritado por duas outras 
grandes passagens pelo Alvir-
rubro, o que foi suficiente para 
torná-lo ídolo da torcida. 

Em 2009, Lúcio Curió che-
gou, ainda desconhecido, por 
empréstimo do Sport no co-
meço do Estadual e logo virou 
titular num frágil América. En-
tre polêmicas com a torcida, 
marcou nada menos que 31 
gols na temporada e foi o sexto 
artilheiro do país naquele ano 
– com cinco gols atrás de Die-
go Tardelli.

Com o sucesso principal-

mente na Segunda Divisão, ele 
foi negociado com o futebol da 
Coréia do Sul, onde permane-
ceu por duas temporadas. Lá, 
mudou suas características de 
jogo. De centroavante golea-
dor, passou a atuar como se-

gundo homem de frente e até 
no meio-campo de armação. 
De finalizador, virou garçom, 
mesmo sem perder seu ímpe-
to goleador.

Assim, voltou ao Alvirru-
bro como principal reforço em 

2012. Aliado à chegada de Ro-
berto Fernandes no comando 
da equipe, Lúcio deu nova cara 
ao time na recuperação no Es-
tadual. Assim, o Dragão bateu 
o ABC na final do Campeona-
to Potiguar e levantou o título 

depois de nove anos. Na Série 
B, manteve a boa fase: marcou 
10 gols e deu 10 assistências na 
competição.

Mas Lúcio não tem se pro-
vado um atacante tão efetivo 
nas temporadas mais recentes. 
Há alguns anos, ele tem acu-
mulado passagens com um fu-
tebol que pouco convence. 

Há dois anos, inclusive, vi-
veu um problema com a tor-
cida do América, já que as-
sinou com o ABC naquela 
temporada. 

Mas no Alvinegro, ele não 
teve grande sucesso. Lá, diri-
gido novamente por Roberto 
Fernandes, ficou cerca de dois 
meses e só disputou o Campe-
onato Potiguar. Não convenceu 
a torcida e foi deixado de lado 
pela diretoria até ser negociado. 

Depois disso, disputou a Sé-
rie C pelo Botafogo-PB, onde se 
tornou titular, mas nunca con-
seguiu se destacar como nos 
tempos de América.

Ele chega ao Dragão para 
lutar por uma vaga no time titu-
lar ao lado de Thiago Potiguar, 
Rômulo, Jefferson, Mateusinho, 
Luiz Eduardo e Roninho.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// salário do atacante será bancado por um grupo de conselheiros rubros

HUMBERTO SALES / NJ

O Grêmio decidiu não 
aderir à debandada 
dos clubes brasileiros 

da Rede Globo. O clube gaú-
cho não entrou na onda dos 
que venderam seus direitos de 
transmissão aos canais Espor-
te Interativo e decidiu renovar 
contrato com a Globo até 2024. 
Apesar da decisão, o contra-
to de renovação ainda não foi 
assinado.

“Negociamos longamen-
te com a Globo, também com 
Esporte Interativo. Não quere-
mos desmerecer qualquer pro-
posta. A empresa faz a proposta 
que entender, o Grêmio aceita 
a que achar melhor. E entende-
mos que a proposta da Globo 
era a melhor para o clube”, dis-
se o presidente Romildo Bol-
zan Júnior. 

Os contratos não precisam, 
necessariamente, passar por 
avaliação do Conselho Delibe-
rativo. A decisão de venda de 
direitos de transmissão é da 
gestão do clube. Porém, o pre-
sidente gremista garante que 
irá deixar os documentos para 
apreciação de uma comissão 
dentro do Conselho. 

“Queremos ouvir ponde-

rações, críticas, a palavra do 
Conselho. Os contratos serão 
analisados pela Comissão de 
Assuntos Legais. Mas a deci-
são está tomada”, completou o 
mandatário. 

Como o Internacional assi-
nou com o Esporte Interativo, 
os clássicos entre ambos não 
poderão ser transmitidos em 
canais fechados. Caso o Inter 
assine a transmissão de jogos 
em TV aberta com a Globo, po-
derá apenas nesta plataforma o 
Gre-Nal ter televisionamento. 

Segundo o portal UOL Es-
porte, os valores de luvas do 
contrato chegam a R$ 100 mi-
lhões. Destes R$ 70 milhões pa-
gos à vista e outros R$ 30 mi-
lhões parcelados. Além disso, 
haverá bônus na venda de pla-
cas de publicidade que pode 
elevar a marca para até R$ 130 
milhões. A direção gremista 
não confirma tais valores. 

O Grêmio, curiosamente, 
era um dos clubes que recla-
mava da divisão de cotas da 
emissora. Dizia-se prejudicado 
e pedia revisão. Mas optou pela 
melhor oferta. “A outra propos-
ta não chegou ao que esperáva-
mos”, finalizou o presidente.  

// Brasileirão

Grêmio contraria 
‘movimento’ e renova 
com a Globo até 2024

// Decisão não passou pelo Conselho Deliberativo do clube
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